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Qunndo, o anno passado, o govêrno federa l m1-
ciou a sua série cie desmandos na Parahyba, para a]i­
mentar os odio. e cevar os caprichos pessoaes do sr. 
,,

7ashington Luis contra o prrsidenle .João Pessôa, o 
celebre sr. Yianna do Castello, áqurJJe tempo ministro 
dns injustiças, entendeu de intervir facciosamente no 
Serviço de Saneamento Rura] deste Estado. 

_ 
1ão se rleteve o ex-auxiliar do ex-presidente da 

Republica, façanhudo cabo eleitoral do P. R. P., ante o 
fado, bastantemente significativo. de serem os seniços 
de saúde publica custeados de cooperarão entre o go­
vêrno do E tado e o da Republica. 

Havia liberaes na repartição e os dominadores 
do paiz não davam a ninguém o <lireito de divergir das 
imposições do Cattete. Por isso, o D. "1

. S. P. cumprin­
do, decerto, as ordens do ~Tinisterio, exonerou o chefe 
do Saneamento da Parahyba e ameaçou de remoção aos 
demais f unccionarios. 

O presidente João Pessôa, com aquella altivez de 
decisões tão sua e que todos lhe reconhecíamos.fez pas­
sar na Assembléa Legislativa, com a maior celeridade, 
um projecto auctorizando-o a rescindir o contracto de 
cooperação. E, em seguida, sanccionando o projecto, 
deu uma resposta fulminante ás attitudes do ministro: 
- resilio o accôrdo. 

Apesar dos ·ulto 1s emprehendimentos mate­
riacs que pesaYam sobre o Thesouro, o mallogrado esta­
dista tomou a cargo do Estado a manutenção dos servi­
ços de saneamento e prophylaxia, de modo que a popu­
lação não chegou a ser privada das \ antagens e benefí­
cios inestimaveis decorrentes dessa assistencia. 

Agora, triumphante a reyo]ução, preso o sr. 
Vianna do Castello, demitliclo o sr. Clementino Fraga, 
os serviços do D. :'.\. S. P ., actualmente soh a direcção de 
Belisario Penna - o apostolo do saneamento do Brasil 
- voltam a ser executados, em nosso Esbdo, pelo sys­
tema de cooperação entre os dois gO\ êrnos interessados. 

E' de salientar, neste particular, a ac:tuação feliz 
e proveitosa do sr. dr. Anthenor Navarro, de cujo presti­
gio pessoal junto ao sr. ministro Oswaldo Aranha, a 
principio, e ultimamente agindo perante o novo ministro 
ela Educação e Saúde Publica, certamente dependeu, em 
grande parle, a solução do magno caso. 

Damos, pois, aos parahybanos, a bôa nova de 
que os nossos serviços de saúde publica e assistencia sa­
nitaria aos homens do campo vão entrar em outra phase 
de actividade e maior efficiencia. 

Eis ahi um dos melhores fructos da revolução 
victoriosa. ~---~-Jl#-18-11~~---~~-NOTAS DE PALACIO O piedoso acto funebre foi celebra-

do hontem n:i. Cathedral, ás 7 horas, 
comparecendo, por especial convite 
d::i.quelles sacerdotes, o dr. Anthenor 
Navarro, em companhia de seus au­
xiliares immediatos . 

Visitou, ha dias, o dr . Anthenor 
Navarro, interventor federal, o sr . 
Domingos Meirelles, capitalista e pro­
prietarlo no municiplo de Sapé. 

Estiveram em visita ao intr,rventor 
federal dr . Anthenor Navarro o dr. 
José de Sá, redactor-chefe do Diario 
da Manhã, dr. Jar~s Peixoto, reda­
ctor do mesmo jornal e dr . João Ca­
bral, prefeito de Olind~ 

Os dístinctos visitantes se demora­
ram em amistosa palestra com~ che­
fe do govêrno de quem são amigos 
pessoaes . 

Tambem visitaram o chefe do Esta­
do os !Ilustres sacerdotes Antonio V:i.­
lente, Antonio Torres, Fernando 
Lyra e Pedro Cavalcanti, do Estado 
de Alagôas, que vieram a João Pessoa 
especialmente of!lciar u'a missa por 
alma. do grande presidente 

O sr . interventor federal recebeu 
pela sua investidura no govêrno, ain­
da cumprimentos, por carta, dos srs . 
Francisco Salles de Albuquerque Xa­
vier, de Esperança; por cartão, De­
metrio do Rêgo Luna e dr. Antonio 
Toscano Esplnola, do Rio de Janeiro, 
por telegramma, Placido Serrano, de 
Manáos . 

---(1::J)--­

IMPRENSA OFFICIAL 
Esta repartição recolheu, hontem, 

aos cofres do Thesouro do Estado, a 
lmportancla de 442$360, correspon den­

I te á renda do dia 26 do co1Tente . 

U ma das dísposíçiies m ais 
sn l u f nr <'s da legis larão em 
vigor , no qne resp<'ifa <i 

mngis f rnt11ra, é n Cfli<' impõe a 
p <' rm anrncin rios org·cios do po­
d<'r j u d icinrío na sérf P ri<' s11a~ 
rirc 11 mscri pçi>Ps. 

Ap<'snr rl i sso, o . in l ,·r11rntor 

[<'IÍPral <'Si<Í informado d<' qu<' 
rrrtos j11i:<'s P promolor<'s ron­
lín11am pi11rnrlo f1íro ,li> s11as <'O· 

marcas. 
No infrr<'SS<', cor/a l><', mnis 

rrc•srpnfr, de rrgulorí'lllr os S<'r­
nicos dr justiça no I ·:strulo, o 
eh <'[<' tio go11frno psfá d ispos /o 
II agir , rom o rigor r111<' s<' {i,er 
p r <'ciso, para obrigar os jui:rs, 
promotorrs <' S<'l'IJ<'n l11 nrios do 
f nro a rrsidirrm na sédr dos 

L<'rmos . . 
---:J(O)i ---º açude de Mogeiro 

Tendo verificado que o açude de 
Mogeiro de cujas aguas se serve a 
Companhia "Great-Western " , exigia 
para sua conservação e utilidade uma 
limpeza urgente, o govêrno providen­
ciou junto a essa Companhia para a 
effectivação desse serviço. 

Ante-hontem o dr. Leonardo Arco­
verde, engenheiro da mesma empresa, 
communicou ao dr . Flodoardo da Sil ­
veira, secretario do Interior, o inirio 
da limpeza exigida 
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~ Uma czntrQvista do minis- ! 
~ - i 

I )!( lro José l\m<lrico de l\1- 1 
~; m<Zida sobre2 sêccas i ~ as ~ ., ~ 

1 

~{ RIO, 27 - O ministro José Americo de AI- ;,f.~. 
~~ 

I ~ me;da concedeu uma entrevista á imprensa di- i 
'" zendo que tratará de resolver o problema das ~j 
~4 sêccas, começando por reformar seu apparelha- ~; 
~f mento burocratico, tendo já para isso nomeado E 
~~ uma commissão a fi m de estudar um ante-pro- ~, 
:~ jecto e sua elaboração. t~ 

! P noseguindo, o sr. José Americo de Almeida I ~-" .. 
~ af firma que procurará emprehender as construc- ~J 
~ ~ 
~~ ções das barragens de Orós, São Gonçalo e Gar- ~ 

t g·alheira, transferindo a séde da Inspectoria para o ~ 
~ ~ 
~:1 1ogar onde estejam sendo atacadas as obras mais ~} 
~ ~ 
~:~ importantes. ~/ 
~ ~ 
~ ~ 
~~ A seguir o entrevistado disse que demittirá ,~ 
·,•, ~;~ 

' todo fnnccionario que acceitar propinas, visando ~~ 
~: assi~ ? ôr t~rmo ás deshonestidades da advocacia ; 
~~ adm,mstrativa. ~:~ 
.... " ~ ~ 
;i,:=~·~:::~·~:::~·~'.::~· ~:::~· ~:::~·~:::~.;:: ,~~~ .. ;:::~+;;::~•;:::~+;:::~•;:::~+;;::~•;:::~+;:::~•;:::~•;:::~+;:::'+;:::~+;:::~·;:::~· ;:::~•;:f:j 

A homenagem 'da, tidade da Ria de 
lanei~a a loãa Pessôa 

A solennidade da inauguração das novas placas, na antiga 
praça dos Qovernadores, foi um acontecimento de alta 
vibração patriotica * O discurso do orador official dr. 
Bricio Filho * A fremente oraçao da senhorita Elvira 

Komel * Varias notas e informações 
Registando a inauguração das pla­

cas da praça J oão Pessõa, na capital 
da Republica, "0 J ornal do Brasil", 
orgam da imprensa carioca, publicou 
as seguintes notas, das quaes se des­
taca o brilhante discurso pronunciado 
pelo dr. Bricio Filho na solennldade : 

v S, . r1t:foloO úc:,~j&nJO p1cl).c. , cm 
nome da capital da Republic'l . ,,.,, ~ 
homenagem á figura varonil de João 
Pe1:.sôa, o illustre Presidente da Pa-
1 ahvba, oue foi um d0S pr~-:cres ~1 <1 ~ 
destacados do movimento revolu­
cionarlo t.riumphante, resolveu deno­
minar Praça Joã.o Pessôa a antiga 
praça dos Governadores . 

A inauguração das novas placas 
nesse lcgrad.ouro pu bllco, rea,lizo u­
se hontem á tarde, com o maxlmo 
brilhantismo. 

A sol mnlda,de estava marc:11'.l 
para as 13 horas. Multo antes deES'.l 
hora, era avultadissimo o numero de 
pessoas que se dirigiam para a Praça. 
João Pessõa . Já alll se encontravam 
os batalhões do Corpo de Bombeiros, 
o batalhão feminino da Escola Or­
sina da Fonseca, da Escola de Vis­
conde de Mauá, o grnpo de escotei­
ras da "Redemptora ", e varias ban­
das de musica. 

A's 13 horas precisamente, o lllus­
tre Prefeito, acomp:i.nhado do dr. 
Brlcio Fllho, director do "Jornal do 
Brasil", e orador otflcial da homena­
gem, chegava ao coreto, armado a 
um canlo da Praça. 

Já ali! se encontravam o sr. co­
ronel Aristarcho Pessoa, o ten<'ntr­
coronel José Pessôa, e o sr. Can­
dido Pessôa., que com o sr. Eplta.cio 
Pessôa, filho do illustre hom na­
geado, representavam a familia do 
Presidente João Pessõa 

Minutos mais, e o Prefeito Bergo.­
mmi, descerrava as bandeira,s que 
cobri:i.m as novas placas com o nomP 
de João Pessôa, sendo no gesto nu­
d aido pela massa popular com vi­
brantes applausos. As outr:i.s três 
placas foram descobertas pe 101': srs . 
José, Candido e Arlstarcho Prss:h. 

A multidão, possuida de verda.deiro 
enthuslasmo, entoou, acompa.nha:J:l 
por todas as bandas de musica o 

, hymno a João Pessôa. 

I 
Terminado esse cantico, que lod'.l 

a cidade hoje entôa e conhece, o n. 
Prefeito dE>u a palavra ao orador 

official dr . Bricio Filho. Pn.ra uma 
multidií,o f1 emen te de entilu ·iasmo. 
que o ouviu se,mpre C'>m. ar !·ebala ­
m nt o, o sr Br!cio Filh.:> pn nun­
ciou o discurso que, ta c-hygra:-iha:lo, 
pa&,amos a dar na Integro. : 

DISCURSO DO DU. BRICIO FILHO 

Minuscula Parahyba. ! Pequeno. Pa­
rah:;b:,.-~e:il!ena com re!ação á ex­
tensão territ orial, em comparaçãc, 
c:>m quas i t ::das a5 unidades d:,. Fe­
deraç:io ; a Parall yba, 4u~ eu> con.hc·ci 

' em tempos que já longe vão, de r;as­
~agem, quando em via<?;em, a!lm ctc 
receber, lá no ex t.r~mo node, em mi­
nha. quadra de colleglal e de aca :le­
mico, as benc:1os e os conselh J S G" 
meus pa?s, 1:iara que pudeste pros~­
guir na lut.a, em conquista de uma 
posição no meio social; a Parahyba, 
á sombra de cujos cooueiraes, nessa 
p:>etlcn povoação de Cabedello, pas­
sei horas em companhia dos col!e­
gas que tambem iam em busca do 
conforto do lar para o prosegulmen­
to dos embates da vida; a Parahybo., 
onde, <>m março de tcdos os annos, a 
rapaziada de volta do norte folga.v·i 
em um almoço typicamente escolar. 
pago peles calouros em meio das 
alegrias da mocidade; essa Parahyba 
pequena, minuscu la, mas tornada 
grande, cxtra;Jrdinaria, pujante, um::i 
das grandes unidades do. Federação, 
apostolo do b ·m, plonrlra da liber­
dade, porque apµarrceu um h omem 
que fez este milagre e operou esta 
tirans!orm,.çáo : Joál.> Pl'ssóa I João 
Pessõa ! João Pessõa ! (Palma:;). 

A Parahyba teve multo filhos illus­
tres e dign~s que por ella trnbalha­
ra,m, procurando collocal-a na pcsl­
çá-0 em que devia ficar . Os t~a~a­
lhos, porem, não :ap1.v.1r"ciam, as 
cooperaçóss sumia.m-se, porque ha­
via uma atmosphPro. pesada so1,re a 
nação de modo que os melho1 cs sen­
timentos não podla.m desabrocha•. 
como era neo•ssario, como se im­
punha. 

Felizmente, surgiu um predEstl­
nado, moço de fibra, de enverga.<lll.(a 
e cujo nome é neste instante, repe­
tido de éco em éco, de quebr:.:tla em 
quebrada, por toda a parte, como 
re,presentando aqut!lle Messias qu,· 
foi capaz de transformar fraquez:..s 
em forças, para derrubar a tyrannio., 

para lançar pôr terra a prE>potencia. 
(Muito bem.) 

O paiz atravessava uma situação 
<li~ angm:tla; o Poder Executiv,:> ha­
via armazenado em suas mãos todas 
as forças e t..:das as energias . Não se 
pedia respirar. Para os :i,paniguados, 
para aquelles que nã.:> pensavam s-! · 
não com a vontad~ presidencial, to­
das as honras, todas as r<!galias, 
tcdcs os beneflcios; para os outros, 
os independentes, os livres, todas as 
oppressões, o carcere, todo o sys~;m:i 
de martyrios inrn.ginaveis tapplau­
sosl. Cerno se uma naçã.o tão gran­
de, uma das maiores d:> mundo em 
~xte!1sã.o, em grand eza de seus fi ­
lhos, em patriotismo dos seus h abi­
tantes, como se uma nação tão gran­
de pudesse ser uma simples feitoria 
apenas com os limites s?s,reitos da 
fazenda ! O detentor do poder pen­
sou que p:xlia impor a sua vontade, 
a ponto até çle metter a mão na al­
gibeira e tirar um candidato paro. 
dirigir os destinos de um povo livre! 

Esta.ctos de grande responsabllidade, 
ao envez de pesar as circumstanclas 
e de contemplar com serenidade os 
o.cont,2clment.os, jungiram-se ao carro 
daquelle que se julgava triumph ador 
e não souberam com dignidade repel­
llr a affronta. Houve, entretanto, um 
Estado pequeno, lá no nort,?, nesse 
nort!' que tem dado tantos exemplos 
de sabedoria e de patriotismo á na­
ção, houve um Estado que se levan­
tou e, pelo braco de João Pessõa, 
empregou esta palavra-negativa que, 
hoje, é uma afflrmação: "Négo ! " 
(Palmas vibrantes). 

Sim .elle operou esse milagre da 
nega'.\lva. afflr1 i ar. Qu:i.n<lo d isse 
"Négo", era como se dissesse: " So­
mos livres, somos brasileiros, não 
suppor tamos a tyrannla, não suppor­
tamos o despotismo." (Multo bem). 

Um dia, levantou-se um municipio 
da Parahyba, insuflado pelos poderes 
publicas, que não se lembraram de 
h aver perigo em brincar com fôgo. 
Ateou o Poder Executivo o incendio 
julgando que escapava das labare­
das ... 

qh.ncte if~nctranc:ia d os aconoteci­
men tos h istoricos ! Mycpia intelle­
ctuo.l, obtusidade administrativa I Os 
suble vados de Princeza t iveram tcdo1> 

(Contlnúa. na. 3.• pagiluU 
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,..., Ht>colh1rnentos feitos no Thesou-

A clrcumstancla de ter escr!pto mi· 
n lla tllese de doutommento sobre a 
lepra, para isso tendo convivid~ por 
m ais de dois ::umos em observaçoes e 
expcrienclas no Lcprosario Rodrigo de 
Menezes, na Bahia, do qual a esse 
tempo a ,sumi qu,,si toda a responsa­
hilidade da direcção, faculta-me vir 
tambem dar minha oplniiío a cêrca do 
que deve ser na PMahyba a directriz a 
seguir no combale de tão horripilante 
mokstlu. 

Faço-o. porém. dC'~pretenciosamen~e. 
não só porque n questão cm si nao 
,•stá de todo resol ida. como e uc1ma 
dl tudo o pouco espaço. de tempo que 
observei mal me cléra pura confirmar 
poucus elas obsen ações alheias. Com­
tudo mais vai pouco do que nada. 

Isolamento - Este ainda é para os 
nossos tempos o pi\ ot ela prophylaxia 
antc-lepro a. Isol,m1ento hospitalar, 
cm colonlas, em di pcnsarios, mas sem 
excepção, porque só as im se s_ubordi­
narà o tratamento a um rontrule ver­
aadeiro e eff1cieute, por um lado, e por 
outro so a lm re rc sguarcln a popula­
ç[ o em gF rnl cto cem · cto e qu1ç I dns 
probab1hct d•'• de contagio pelo , irus 
de Hansen. 

Contacto porque este ~ó repugna; 
prohahilidades de contagio, porque do 
ponto de v1stn dn tran mi ão d.1 le­
))l'R. nossos conhecimentos não vão 
ulém daE probabilidades. Haj.1 , 1slu a 
transmissão rulicicliana de Lutz e Ara­
giio, o pro\ avel est do de saprophy­
tismo por que pussa o bacillo leprae 
na opmiáo do lcprologo russo, profes­
sor Wladinuroff. opirúão para que 
muito se inclina um do nossos mais 
apaixonados experimentadores o dr. 
Hera. lide de Souza Arnujo. 

Typo <le Lcprosario - N:i. minha 
opinião deve-se adopt:1r na Parahyba 

'eprosar,o typo ho p1tal. A moderna 
!P'lrolo"'m n o o condemna inob~tante 
ter cheg.ido a conclu ·ão de que a co­
lonia lepro,a preenche mais a finali­
dade Para o nosso meio, cm que feliz­
mente não é muito grande o numero 
de lazarentos. cm que as condições fi­
nanceira• vncillam cxtraordinariamen­
t( a. colon1a se- por um lado é desne­
cessan 1 por outro torna-se muito dis­
pendiosa. 

Além do n::-is um !10sp1tal hoJI), po­
derá ser colonia amanhã sem que haja 
demoliçõe · ou adaptações inconverúen­
te5. porque seJa qual fôr u colonia não 
póde deixa~ de ter dependencias hos­
pitalares. 

Um leprosano typo hosp1tal, seja 
onde for, scwnc1a encontrando em 
cl•a seu en. im1men•.o , dahi podendo 
, 11' mai coatribuiçõe0 para elucida­
çôe de fartos, não vüá. desmerecer o 
;,rão de adiantamento de um "J)ovo. 

A modeIT? lep1olog1a não se importa 
qt.e seJa colonia. asvlo. sanatono, hos­
pital, laboratorio ou mesmo um clis­
J)en~ano pam leproso:,, requer que 
~eja montado funcci<,nando em con­
diçõe, d ,c1Tir de ce•1tro de e~tuclo 
~obre Jcpm <H raclldes). 

O ho pital e sua dependeucias: -
O hospital p ,ra o.., leprosos como qual­
qurr outro drve ter arcommodações ri­
goro0 m nte cientificas. Podemos ado­
ptar , s communl nna;· enfermarias 
e,-, pavilhões di 0 tmctos para cada 

xo. E sa tnfcrmarias, pelas suas cx­
'n 'Il1dade vao r- salas de curativos e 
apartamentos para enfermeiros. En­
trP estes pav1lhor que devem ,er Ja­
tf'raes ficará um central e anterior, no 
qual se 1nstallaráo a cllrectona ~ adm1-
n tração, a ccçao de exames clinlcos 
e bacter!olog1co·· e de obsen·ação, a 
pharmac1 e material cinirgícc, 

!.:to nos andares superiores. No an­
dar e iTe') e') p~Hlhão centra 1 sala de 
1 tur , e:~ b lha~ e outros jorro . 

r. z nh.a mordomia, sala dP rC'fel· 
ç , r o·fr rr ficar nn~ andares terrcos 
dr , avllh<l Jat0 rac~. Lavand<'ria e 
l •em e.. roupa em um pequeno 
J • \ il .ao a parte', no hndo do todo, de 
lar.os l!Hes, cc ao precauç io para 
tran formac:ao ao futuro do hospital 
r m rclon,a 

B, nhc1ro~. app, r lhos anltarlo.., rll· 

riío a ,írea e a natur eza do terreno. 
Pode haver compartimentos especlaes 
para leprosos de condições sociaes dis-
ti11ctas. · 

Estas são, no meu vêr, as depcnclen­
cias nccessarias, competindo ao con­
structor edificai -as segundo as regras 
du construcç:.'\o. 

Acho que é ele vantagem o hospital 
d1spôr de terrenos para pequenas cul ­
tura·. mais para economia do proprlo 
h·prosurio e de passutcmpo para al­
r.un - doentes, do que na espcranc;a de 
vêr o laznrC>nto se entregar com en­
thus1asmo ao trabalho. 

O leproso untes de tudo é pregui­
çorn e indolente e se no leprosar io 
houver um dominó, um gamão, uma 
dama, leituras populares e sobre poll ­
tica nc,o se lembrará. do mais quc1ido 
ente de sua famillu. 

Cow ~lho. aclmoestnção, amabilidades 
vencem o desespero, o tedio com a 
maior facilidadC'. A esperança de uma 
noite de cinema, uma fita do l~ar­
Wrst com cspccialicludc, dissipa a mais 
profunda tristeza. 

Loc.1lizaç:1o do hospital: - A obser­
' ça i nucroscopica tem demonstrado 
que a rliminaçiio do bacillo ele Han­
·,m se faz pela urina, fezes, suor, la­
~'r,mn, pelas ulcerações leprosas, pelo 
romJ)imPnto elas bolhas pemphigides, 
rtc. Aprescntn-se no sangue, cm es­
pecb!idade nos excessos febris, nos 
""ralh!lomos leprosos ás bropsias. No 
cntu.1to com essa abundante elimina­
<:f o e a contagiosiclacle da lepra fôsse 
,,gual ú dtt tuberculo~ poucos escapa­
V'\m á sua acção, a menos que ve­
nham a falleccr de outra molestia sem 
qnc a lepra tenha até ahi se decla­
rado. E nós sabemos que a latencia da 
lepra pôde ser muito prolongada. 

A temibilidade da lepra está, pois, 
nar horrip1l' ntes alterações phy~iono­
n11cil · e no indefinido limite de re­
s1stencia á acção mcdicamentora. 

Infc1·e-se dahi que a construcção do 
lrpro. ario não precisa ser tão afas­
tada do suburbio da capital. A locali­
zação dum leprosario não nrejudicará 
a belleza e salubridade de um bai1To 

Neste ponto. porem, minha de­
mon~tração não irá mais longe, por­
que, demorando muito pouco tempo 
em João Pessóa. assim mesmo quando 
estudante de preparatorios (1918-21), 
não posso determinar com segurança 
o log<1r para a construcção. 

Tr: tamento. nutrição, exercícios phy­
sicos - O tratamento da lepra não 
de ·e ser feil.o indistinctamente, bas­
t ndo a confirmação bacte1io!ogica do 
e:;ame clinico. No Brasil tem-se en 
contraclo com relativa frequencia a 
conc·1mitancia da syphilis com a le­
pra. Neste caso, o tratamento anti­
syph'litico precede o tratamento ante­
lrp:·osico, no que é uma grande van­
tal!e1n, porque sem o primeiro torna-se 
il,1proficuo o r.egundo. 

Di 1gaosticada a contaminação han­
~1 nu na para os doentes, ainda são di­
v,didos auanto o p;rno de adeantamen­
to eh infecção. Naquelles em que n 
iI fcl'çiio está ainda ~m começo e con­
~cq1H ntemente ainda dispondo de re­
si~tencla physlca devem se administrar 
granrles dóses de chaulmougra e ca­
potroch~. evitando tanto quanto a 
f rt, s reacções. 

Ne. lf's doentes sempre se oblr,111 pro­
fllnd:1s 111elhoras, que, ou .,, estagiam 
o.i augmentam rnb o effeitu de qual­
q11rr outro medicamento anti-leproso. 

No, de lepra muito avançada, em 
q11e o organismo torna-se um pouco 
cachctlzante a ~dmhu~tração requer 
r!"oro ,a parclmonlu, ao lado de uma 
e, 1tra medicação reminerahzador;i, 
Nos doentes nesta phase a medicação 
t,-m .Jo 1mpo!P.11te, quamlo os resul­
t do, nrw são de peq11ena monta. 

No Brasil a nutrição e o e ·erclclo 
phyRico tem sido poderosos auxiliares 
t!Jnrupcut1cos da lepra. 

AJ '•ºª Grande, 25 - 11 - 930. 

ABRAHAO ALMEIDA 

ADMJ TTSTR r-:o no EX:\10. SR. DR. ANTHENOR 
'lAV RRO 

Govêrno do 

I:XPEDIF N J l< 

Dr·crr>to. 

,fo 

DO GOViTil'TO 
DIA 1'i 

D' 

ú Tn e1 vrn•or 1''ec1, r' 1 nc te Estado 
r, , , , LXoncr r o "rkrnto ,Jo•c Au­
, u o drJ Santo do carco d" subd(•l 
~ado da e 1rcum {:rlpçáo df' Serra RfJ­
doncla, no d1 ,tncto de Ingá 

EXPEDIENT'I.!: DO GOVJ:~RNO DO 
DIA 26 

Decreto: 

O Interventor Federal neste E tado 
1 esolve exonerar o tf'nentc Manuel 
Marqu<'s Filho do carro de delegado 
da 11. Rrgláo Policial, com séde em 
Plancó. 

E,'XPEDIENTE DO GOVl':RHO DO 
DTA 27 

Drr.reto · 

r :,ol\e exonerar Manu l Grcgorlo da 
llv lr e ri.:o d Pn f 1•,i do munlçl 

ri Pir·uhv 
O Interventor Fedrral n este Estado 

I l olVP nomeai' Severino R.Hmo:-; rJa 
I l,,1i nara r•xf'rcí'r n cnrgo de Prcfrlt.o 

,1,, 1 •1111c1plo de P1ruhy, •c1 vindo llw 
ri titulo f1 prc•;cnle porlúna. 

O Inl.e1 v, ntor .l''r dcral m stc Estudo 
rr ..olve nomear Severluo Hortlns de 
L•m'l p r<J. txcrcer o C'argo de vlce­
pr • t 1lo cio munklpio dr· Picnhy, scr­
v,nrlo·lhc d~ Ululo 11 p1 c5enlu porta­
J ''t 

8 cr, t., l..i do lnt •rior, Jll'it •·oi " n· 
truc<·ao 1'11blk:i. 

E. ,CI ED1ENTE DO 3ECH.1'1'.I\.IUO l.>IJ 
LIA 27. 
D1 1,2c]10· 

l' ttçu0 dt· d 'T'orq11atn. da Sil\a 
<;uimaré.{·s, prof llRora./Ja cn,dl'il ,1 mlb-
1 "2ª clP. Mnlo", p llnc'o ,,'nno clC' 
l"lt · . Sim 

O I nterventor _ ederal neste Estado 
, e!:olve nomeai o sargento Manuel I 
Eloy de Arau!o co~ta para o cargo de 
rnbdelc.gado !IO c!!...t!'icto e!- A~~~ê.::. 1 
!Tove. 

0 : .. t \,,_-v\,,:.t .... : :1 .......... _ .. _: :: ...... t...: = ... t_Jç 

'T ;;, na! d~ r~:z: mh 
r li.: f'I· DTl?I' r r: D::1 

nu, 2;· 
-, tlcc.,r .,. 

ro no <lia 27: 
Pel:~ Recebedoria de Rendas .. 
P<'las Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . • . 

Despesa effecluada no dia 27 

Sal<lo para o dia 28 .. 
No Thesouro 
·o Banco do Estailo da Para· 

byba 
No Bunco do Estado da Para­

h ~ ba para constituição do ca ­
pital do B:m<'< , Hvn, ·,füecari o 

o Banco Cf'ntn1! 
outros pequeno. banr~ 

s,,mma . 
Thr our'.lri a Gnnl do Th " 

P cssôa , 27 <le n ovembro de 1930. 
O tht>sourciro geral, 

Franca Filho. 

fl :000$000 

579$660 

292:058 915 

167:863$210 

720 :587$153 
100 :000$000 
!íõ:000$000 

5:579 660 

1.371 :796$778 
36:287,'500 

1.335 :50~. 278 

1 1.335:509 278 
souro da Parahyba, em João 

O escripturario, 
Alberto Marinho. 

Montepio dos Funccionarlos Publicos do 

CAIXA 

Estado 

BOLETIM 
El\I 27 DE NOVI.: 

Saldo <lo <li a 
Receita de hoje 

J)cs;pesa de hoj e 

"a l<lo f'ID cofrt> 

Somma 

Th t>s<mraria do l\Iontepi o, 

Vi sto, 
M. Ribeiro. 

DE 
l\ flmO DE 1930 

52 :904~,073 
1 :OG8,'350 

53:9í 2'.'423 
3:30G- 000 

50:66G, 423 
c:n '27 de novembro <le 1930. 

Franca F ilho, 
Diredor-thesoureiro. 

!lmi ... mll_. ...................... iEII ........................... ~ I POSTO DE SERVIÇO CHEVROLET 

AUTORISADO 
MONTADO RECENTEMENTE COM OS MAIS 

MODERNOS MACHINISMOS 
INCLUSIVE PINTURA DUCCO E LUBRIFICAÇÃO 

AUTOMA TlCA. 

MECHflNICOS HflBlLIT?'iDOS 
SERVIÇO RAPIDO. PREÇOS COBRADOS 
PELO VALOR RE A L DO MESMO. 1 

RUA MACIEL PINHEIRO, 359. J· BMRROS & NLNO 
.......................... 
raria de Alagóa Grande, requerendo o 
d~poslto de 5:000 000, a prazo fixo. sem 
Juro:;. - Faça-se o deposito requerido. 

De Romualclo Fonsêca., op~rario d:i 
Imprensa Official. requerend:i o seu 
reconhecimento como empregado pu­
blico do Estado, ele accórdo com o de­
creto u. 998, de 1. º de fen-rciro de 
1919. - Lavre -se decreto considerando 
o requerente empregado publico. á vis­
ta dos clocum ntos jtmtos. nos Lermor. 
do decreto n. 998, de 1. º de fevereiro 
de 1019. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA 

Petições: 

Dr Francisco Ferreira do Espirito 
Santo. r~-querencl baixa do imposto 
correspondente ao 2." semestre sobre 
1;eu nrmazem de compra de ul:;odão 
cm In'{á. - i:ndef." rido, de accôrdo 
corn a~ informações. 

Dr ,Tor.quim Pereira de V111:1conccllos, 
r~quercudo cli..sp 11.sa cio impo~l.o de ~u 
:1.rn1azt m de compra de a lgooão on 
Sito João do Rio do P eixe, por não ter 
o mesmo funcrlonado no correnl" : n ­
no. - Deferido, pagando o lmpv<iw 
corre pondente a um Mimestr ', de ac­
ci rdo com o uTt. 21 da lei n . 677. de 
.n C:c novemhro de 1928 . puulicncl i com 
·1 :tltcrn(ões con~tu.n lrs da de 11. 69H, 
I e 14 de ou tubro ele 19:!D, y!sto nn) tn 
o rqu·1enle frito ri declclraçáo cons­
l~nt' cio nrt ·11 dl1 refPrida lei. 

IJc Anto1110 dc Sü. Pen•irn, !:!em, 
i'l' 111 c·m IP .~ In lef riclo, Je rr-
1·õ1 J > e, lll :,s ,llfOl'lJHlÇO~~. 

Dl· Os~ al<lo de Andrndc Lyrn, rc­
riurrcnoo b:ilx~ da r·ollcl'.'la de : eu cn· 
rwnho rm Plla.r. - 1 >e ferido, pag'IW1do 
o lmp::· to corrcsp 11:lc11Lc a wn se· 
r~ :itr" 

De 6°\ rll 1•J :\! ws, rcqueremlo I alxu 
e!,, r•,ll"t'lll de seu Rrm.•\:i~m d . com­
i TIL de a l((od ilo cm c.1roço no mu1li ­
r!plo ele P ilar. - TJeferi<io, p,,~tmdo 
o impocto corrcspondeute a um ··emes­
trc, 

(J::J )---­

lnspectorla de Obras contra 
as Seccas 

EXPEDIENTE DO DIA 27 

A Chefia do Distrlcto en VlOU á 
CGçáo competente, para o dti, Ido es­

t udo e despacho, um requer!mento do 
t.lrif.õ!!'O ':lalv!!!o f'!gue!rtdo, ne::1!nctn 
pagamE.nto que d!z ter direito, por 
~rrvico:; preste.do:; e; !!!dem~!:~Çótr. e~ 
v!:tud dec ter :!do ~uspf-r.~ e, .:..::rvico 
~,..; L ...... 'wwo1-V- .:n:::.~.:.:l:.-.~v, 'j.N: !vr~ 

cl::: um contr acto com a Inspectoria. 
Rcmetteu á Contabilidade, para o 

d.w1clo despacho, wn requerimento da 
f·rma Neratos & C. •. de Campina. 
e i1 ?. ndr. pedindo pagamento de .... 
, ·042$120, que di::; ter direito. 

TJmou conhecimento de ter sido 
~,ispcnso o pagamento de gratifica­
ç .íes extraordinar ias aos chefes de 
T'li.~tricto, con forme telegramma do sr. 
I 1spector F ederal. 

Designou o funccione.rlo joaquim 
r..IC'nLelro ela F ranca. para administrar 
o açudr "Cruzeta". fazendo a respe­
' '.!va communicação ao eng-cnheiro 
Pereira de Miranda, 

Autorizou ao engenheiro l\l ril:> Re­
z 'nde a entregar o restante do mate­
rial existente no deposito de Natal, 
ao cscriplurario Basilio Camara. de­
signado, nesta data, para o referido 
:;nrviço 

1:andou dar conhecimento ao en-
1:cnhelrn Mello Rezende, cio trabalho 
:•ore.sentado pelo funcclonaril' Graca 
Caminha, relfl.tivamf:'nte a dcsapro­
l'l'iu.çôc:; de !,erras na bacia do açude 
"Cru,etR". 

Soll<:llcn do encarrei;a<lo do ~ervlço 
pluvlomet.rlco no Estado do Rio Gran­
de do Norte. infonnações sobl'I:! a 
flr,nncia de Taipú, se está sendo ou 
nuo remuner ado o serviço do rcspecti­
\"o :igentc 

Offlctou ao adminMrador dcs Cor­
rei•>S do R io Grande do Nort,, con­
c·ortlan<lo na prrmanencia no sen·lço 
pluvlomct.rlco cm Caicó, da antiga en­
rnrrcgadu. vi:;to ter offefrcido os . eu.s 
~eni iros gratuitos. 

- --(!: :1)---

Fiscaliza~ao ~o Porto 
~a Para~y~a 

E "PEDIENTE DOS DIAS 21 ll.. 27: 

Pelo engenheiro cllefe Ior am as.sl ­
gnados o.s seguintes actos : 

Circular n . 76 - A dh·ersas auto­
ridades communicando 4ue a usentan ­
do-se temporariamente da séde da 
Fiscalização fica encarregado cto ex­
pediente o engenheiro Annlbal Lima. 

Pelo engenheiro ajudante: 
'T'elegrammas : 
N . 36 - A' Inspectori,1. F ederal de 

Portos - Resoondendo ao de n 356, 
in!órma sobre varies a ssumutcs da 
,epa!t!ção . -

N . 3" - .>.o enge!'_l-Je!!'o chefe, -
!cfo~::.!-:do .:.~b:1:;; :. ~:.:-e~:. de~ .:e:~-
~r;c; . 

)1. :.,~ - .:...v ~:.i.:..:~ ~~ 

do Porto de Recife - Pedindo com­
municar ao engenheiro Góes Caval­
cantl o quantum ele mensalidades de 
seu montepio . 

N. 39 e 40 - Ao chefe da Commis­
são do Porto de Aracajú e da Físca­
l!zação de Itajahy frequencia de pes­
soal. 

N. 41 - Ao engenheiro chefe -
Scientificando qual a despesa de 
pessoal nos mezes de novembro e de­
zembro . 

Officio~: 
N . 26 - Ao delegado fiscal - re­

mettendo para pa gam en to urna conta 
da Companhia Lloyd Brasileiro no 
valor de 210~000 . 

N . 27 - Ao me&mo - R espondendo 
ao de 11. 106 em que pede informação 
sobre contribuintes do Instituto de 
Previdenci,i. qne foram dispensados . 

N . 10 - Ao inspector Federal dos 
Portos - Remettendo petições dos 
.sr::; . Al'elino Cunha & c .• em que re­
querem pagamento por exercicios fin­
dos de salarios pertencentes a Luiz 
Cosme Ferreiro no valor de 223$000. 

N. 11 - Ao mesmo - R emettendo 
relações de despesas dos mezes de se­
tembro e outubro ultlmos . 

N. 13 - A· Delegação do Tribunal 
ele Cont~s - Pedindo registro de uma 
conta dr 2íOSOOO, para pagamento á 
Companhia Lloycl .Brasileiro . 

N. 77 - Ao chefe da F iscalização 
do Porto de Recife - Respondendo 
P.os offielcs ns. 567 e 626 , referentes 
a pessoal e material do rebocador 
"Rosa e Silva". 

N. 78 - Ao dr. secretario da Se­
gurança e Assistencia P ublica - Pe­
dindo deter-ninar providencias n o sen­
tido de ser esclarecido o desappareci­
mento de um relogio de algibeira. 

---:(J):---

NOTAS E NOTICIAS 
Foi o s.guim.e o serviço executado 

pelo Departamento de Febre Amare!la 
nesw Estado. durante a :;emana de 17 
a 22 do corrente: 

Pr.~dios iru-pecciona<ics, 9. 008; pre­
dios cem focos de mosquitos, 25; % ·1e 
prcdio., com focos. O. 20; deposites ins­
peccionados. 21 115; depositos criando 
mo.squitoo, e focosl ovos. larvas >'.l 
nympha:;. 25; "'o de dep:).5ito.s criando 
mcsqu1tos. 0.10; latas, garrafas, ou ­
trvs depositJs, dcstrui~os e enten·ados. 
2 .131. 

O sr. inten-entor federal rncebcu o 
seguinte telegramma: 

Princeza, 26 - Visitand:i hoje mi­
nha terra anós um anno ausencia per ­
seguido e vendo prcp1iedades minhas 
saqueadas trabuqueiros e:-.i.incto fati­
dic:J Zépereira, motiro acompaahar o 
grande João Pessôa congratulo-me 
\·ossencía inla orde:n garantia ora 
rinantes nesta cidade que tem á fren­
te coronel Nominando Diniz tudo po­
<lerá fazer graças sua prudencia, pa · 
triotismo capacidade traball1o. Sau­
dações. - Lima PachêcJ. 

o dr. Anthenor Navarro recebeu 
ainda o seguint.e despacho telegraplti­
co: 

Prlnceza. 27 - Hoi~ te1ú10 honra 
pisar nunha terra depois de 18 annos 
ausencia forçada pela tyrannia. deca­
hiàa felicito Y. exc. pela \"ictoria cau­
&=1 grande João Pessôn. que é ta.m.bem 
nessa Princeza liberta sente-se fellz 
nova administração. Attenciosas sau­
dações - Miguel Muniz Diniz. 

Drn.ECTORlA DE METEOROLO­
GIA - <Seniç.o Federal) - Estação 
Me teorclogica de João Pessôa - Bole­
tim do tempo - Synopse do tempo 
occorrido de 18 h. de 26 ás 18 h . de 
27 de 110,·emuro de 1930. 

Em João Pessoa· - O tempo con · 
ervou-,, bom com forte insolaçií,o e 

rnpra,ndo ,enlos fracos de surléste. A 
ma,lma thcrmo;netrica foi 30.º0 e a 
mínima 19 ··3 

No Estado· - De 11 h de 2G ás 14 
h. de 27 de no1·embro de 1930 . 

Campinn Grande. - O tempo 'oi 
hem pela tarde e a noite. Dia 27: o 
tenwo consen·ou-se instav.e-1 e sopra n­
do \·e 1tes í1"1c· , laxi.ma 32. 0 1 . Mi­
nimn 19. º 1. 

Gna1 ~ bira: - O tempo conservou-:;c 
bom. Maxima 34. 0 2. Mlnima 25 . º4 

Areia. - O tempo foi bom pela t ar ­
de e ú noite. Dia 27: o tempo conser­
\'ou-sc int.a·:<'I sem chul'n. Mixlma 
30. •·7. l\Iinima 1!l. ··o. 

E.spinto Santo: - O tempo C-·nser­
vou-se uom. Mn. · ima 31. "9. Mlnima 
H.-4 

Ponbal: - O t mpo conservou-se 
bo•n . .Ma.x1m:.1. :J6º.2. Mínima 21 . 0 0 . 

Solulucle - O tempo conservou-se 
b m. Ma:s.iima :l2. •a. Mínima 20 . 0 5 . 

Em outros ponto · - De 14 h . de 
2ô ás 14 h. ele 27 de no1·cmbro de 1930 . 

Maceió. O tempo conservou-se 
bom co;n forte insolação e soprando 
veintns frn cos. Maxima 20. 0 2 . Minima 

N;i.tt J • o tempo ron.srrvou-se bom 
rom forte Insolação e sopraJido ventos 
fraco· de sudéste. Maxima. 30 . º3. Mí­
nima 26.º7. 

Olincla: Gi' tempo conservou-se 
hom e soprapdo ventos moderados va­
rlaveis. MlX~,na '.l8 °9 . Mlnima 22. 05. 

Affaiataria Carioea -
Sob &. direqião de Josê Maria 
Nascimento, confecciona-se com a 
maxlma perfeição e pontualidade, 
roupas para homens, stnhoras 

e uniformes militares. 
PR:C:ÇOS MODICOS 

PRAÇA PEDRO A~.!ERJCO N. 55 
.J.:>.ão ~~,;sõa 
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A UNIAO 

Almmenagem da cidade do Rio de I 
Janeiro a João Pessôa 
(Conclusão da l.• pag.) 

os au.'<ilios da govern::i.nça, cu~r da 
U nJão, quer d~ al~uns E~t~d~s; e 
então, passou a figurar como princi­
pio este : a e.·istcncia de du:...~ lcga­
lidaides ! 

Sim. uma, a legalk\ajc do Poder 
Executivo e d~ todos aquclles qu-.: 
ccmmungavam no mesmo desejo de 
oppressão a um p;,\·o livre e indepen­
d~nte ; .ª outra, a legalidade dos que 
na.o qu1zeram submett:)r-se a essa 
ignomínia e que. com grande lnde­
pendencia e grande altruísmo cha­
maram o povo para a conquista da 
liberdade, afim de que fosse Implan­
tado em ncsso palz um regimen di­
gno, oomo aquelle que foi scnJrn :lo cm 
15 d~ No,·cmbro de 89. 

Es:iuecia-sc o pod"r ela União C:c 
que é perigoso desconhecer Jrgalida­
des quando ellas existem. de facto­
olvidado ae que. no momento em q11c 
pude.sse appellar para a l~al!dadc 
das suas funcções, estaria já des­
prestigiado, porque clle mesmn havia 
dado o exemplo de desrespeito aos 
poderes legalmente constitttidos. 
<Muito bem) . 

Qulzera.m domai-o: indomito. elle 
re istiu. Qulzeram subjugaJ-<> : r~a­
giu ; e vendo que, v1Yo, não podiam 
emmudecer a sua voz n .• m esma.;ar 
seu patrioUsmo. lançaram mão desu, 
recurso ignominioso - mataram-no ! 

Não reflectiram. porém. que seu 
sangu?, de1Tamado. iria fecundar a 
semente que fez brotar cm ncs.so pai~ 
a arvore da liberdade! CAp)iadosJ. 

Em um meio indigna<\:,, er.i um 
n~eio t,m que todas a~ ::ilmas puras e 
bôas consp1rn.,·an1. em um ambiente 
em que se estarn. á espera da primei­
ra figura de coragem, capaz .1€ e,1-
frentar as hostes batalhadoras parJ. 
lançar por terra a t)Tanm~, um 
acontecunento destes é bastant~ par·• 
que todos se levantem e erg:i.m a su:i. 
voz e empunhem a:-rn::i.s con~r:i. o ab­
solutismo. 

Esqueciam-se do esta.do de excit.r­
ção em que est~ve a Europa. q11an<l,; 
um simples assassinato em Seraje\' 
foi bastante para que as na~ões M! 
lançassem t:mas centra :is outr~ na­
quelle catac!:;sma hcrrh·el c;,;.i, durtu I 
quatro anncs e ensouou de sangue o 
sólo eurcpeu. mas dÕ qual resultou a 
victoria cios alliados. Da mesma. fór­
ma, entr:: nós tambem a m tte d"? 
João Pcssôa leYantou lio::1cn. c mu­
lheres, crianças e ,elhos, todo,. iner­
mes e armados, na anancad'..l tre­
menda que. em 24 de outubro, escr..­
veu a pagina gloriosa da Indepcn­
dencla e da Lil>ertação do !3,asll ! 
l~.1:uito i:'?n1. Palmas'. 

Como estavam illudídos ! E. '1ua·1 a 
todos se erguiam. quando to jas r.s 
vozes sôaYam, em unlsono p:i .:lotíc:i, 
quando tcdas as má.os se levantavam 
para pegar em armas. o Poder Exe­
cutivo. illudido, ou propos1talm~nt~ 
illudindo o povo. mandava Jan~ar em 
circulação boletins falsos, mentircscs, 
para manter a população em profun­
da ignorancla, esquecido de que. :10 
instante em que a verdade fo..z~ co­
nhecida. a c:mdemnação sei:>: e seus 
processes seria lançada ímpl:.-;:l:.sa­
mente. 

Des<le a hora cm qu~ L11 Jolpho 
Collor, no Parlamento, recordando, 
em brilhante di.:;cw,;o, um trecho da 
Historia S&.gra.ca aquelle em que o 
Senhor havia perguntad:>: · CaL'!l, 
que fizeste de teu irmão Abel ? "· 

desde o instant? em que o uÍustré 
representante sul-riograndcn-,e, d-1 
tribuna parlamentar. indatou m­
bem: "Presi~nte da Republica, que 
fizeste do Presidente da Paro.h· ba ? ", 
esqueceu-se o <-ntáo chefe dJ E:·e­
cutivo de que, nesse moment:i. a r::­
volução estava na rua e t:iumryharn,., 
para felicidad'3 de tc-'Jos 116~ • 

Surgem de toda JJarte glorifr.:açõ.:s 
ao nome de João Pessôa. Não pcdh, 
se11hores, ficar ina.cLivo o dlgn '.l prl)­
fe1to do Districto Federal. 6 •. dr. 
Adolpho Bergamlni <acclarnaçõesl 
que quiz iambem trazer a sua ·olldli~ 
riedade a taes homenagens, fazem,'.l 
qu? o nome desta praça fo ' r.1u­
da<lo pam "Praça João Pe.s.sõ ", c,n­
rida.ndo-me para orachr otflnal n·• 
solennidade e anlmar o rnn a • ,a 
prwença este µrel to de j ustl ,;a a u r 
n:ime que nunca ·~rá e,rp.iec!'.b e e U", 
a cada momento em que fõt 1,1·onu 1- , 

eia.do, fará que todas as Ira1•1czas 1:: 
tornem forças e toda,; a he·itaçCcs 
se com,ertam em affirm.a-;õcs patrin­
ticas .-<Palmas1. 

Aqui era. a "Pra,a dos G.l'erna­
dores''; pru.sou a ser praç:i, <i' w•1 .!>Ó 
goYernador. Est:;, porém. rali a µor 
Lod06 os outro;; reunida;; ! e 1.ulLJ 
b;m). Porque, a.:i lado do criteric, 
ad.m!nistrativo, a'.l lado da mi~er, • 
dencia, ao la-1o do caracter, ao lado 
da pureza de centtmentos, tinha esta 
bandeira. que. por si só, repre;. nta 
uma grandeza : a bandeiro ela h0-
nestidade, a band ra cta h-:>nrad~z. 

8?.bels qual a substP1cia c'lm quª 
foram fundadas esta.e.. placa.!: ? Em 
urna das da.pendenc1as da P!·ef-,ltura, 
uma placa de l!ga metal!ca c,nt!nha 
oo seguintes dizeres . 

"Aos 15 dias de Dezelllbro tle 1;}27 
sendo Presidente da P..epubl1ca o 
Exmo. Sr. Washington Luis Perclro 
de Souza, Prefeito do Districto FcdP.­
~:3.l o E:2.Y?.O. S!'. Dr. }_nOOT!!O Prc.do 
JU!!iO!', D!!-ecto!' ~2. F2.'.:..€.!~da !,!1.l~ic! .. 
p~! o E.!. !)r. } ... !: tC:!.!C Gt;! ... !~;?.! !o 
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:GE,;~.~a.:. O ~-: !): C.-"1:!::=-:1;.: :':~--­
:-.!1~ vc.::v_.J :>:-a:-.:. !r_o ... :;...:.:· ... -::. 
- --~-_:.-:;:~- (..~ a..1-.r·_,,._'-, ,..""..,;;;_ 1.......: 

Rendas. executadas pelos Srs. L'>pes 
& cai,neiro, sendo cs respectivos tra­
balhos dirigidos pelo engenheiro che­
fe da secção elos prcprlos municipaes, 
Dr Caries Penna, ohzdecendo aos 
planos apresentados pelos funocio­
nal'ios munic!paes Srs. F~·a1(.:isco 
Nunes Guimarães e Luiz Martins An­
tunes'". 

Quanta cousa junta, meus senhores ! 
CRiscsl No mtlo dest;, Ralada de fru­
tas (Hílarldadc) não escaparam nem 
os nomes do.s cxecutor,es. os srs. L0-
pcs & Carneiro ! Tudo isso para (JUe 
no cabeçalho appareC€SSem dous no­
mes : os dos srs. Washington Luls Pe­
reira de Souza e Antonio Prado Junior. 

Ora esses dous nomes não n.cdiam 
continuar o.Jli : um foi o prEsidentc 
que arrastou o paiz á ruina e que o te­
ria d~gmÇl)cl0 de tcdo, nõo fo ·e o 
le\·unte; o outro o prefeito ln~ pu:: tle 
exercer qualquer cargo quanto mais o 
d• admlnist.rador da elda<.ie. E'Jban­
jador dcs dinheiro.s publicos, reduziu 6. 
fome o funccionalismo, emquentfJ ellP, 
como nababo. go~ava as dellolas da 
vida. CApplaus;i,5). 

João Pessõa mataram-no. ma· não 
mata.r:uu o seu nome; eliminar&m-no. 
mas não eliminaram seu patrioti;:;mo; 
afo.staram-n'o do meio do:; Yivo., mas 
o seu nome continua, iml)t't"Cciv !. a 
dirigir as multidões; e ag,;,ru, por 
ccC3Siii.o do anniversario da proclamo.­
cão da Republ!ca, ao lado dos lJata­
lhõcs que passavam canLando a mar­
cha. que acaba de s~ ouvida aqui com 
gr::rnde entJ1usiasmo, ao lado de tudo 
ISSv quantas bom•~nagen : em lerra, a 
mocidade e ·altando seu 11011, ?; e J{t em 
cima. pelos ares, pelas 11!tura.s, lá no 
meio da atmcsphern, para a qual 
olhamos res~itcsos. prlnoipalmcnte 
quando vemos passar os \iajor?s do 
espnço-facto que nos traz sempre á 
lembrança o nome do glorioso brasi­
leiro que realizou esta conquista, San­
tos Dumont-e, lá em cima, uma cs­
quad1ilha de aviões. que passou, so­
lcnni1.ando a data de 15 de Novem­
bro. A esquadrilha estava dividida em 
três secçõ~s: uma representando cs 
Estados centraes.-Minas Gera.es; ou­
tra represe11tando os Estados do Sul­
Rio Grande; e outra representando os 
Estados do Norte-a Parahyba, o pe­
quenino Estado engrandecido pelo 
patriotismo e pelo sacriflcio d: João 
Pecsôa ! (Palmas). 

A mulher brasileira acaba de pa­
tentear a sua coragem e o seu stoicis­
mo. qi.:.erendo oompartilhar com o ho­
mem das agruras e da sorte da guerra. 
Fcrnou em Minas um batalhão que 
aqui veiu commandado por uma dis­
tlncta ad,·ogada, gloria da população 
das alterosas montanha~. Passou, 
ovante, pelas ruas desta cida.<8, rece­
bendo homenagens, colhendo preitos 
de aclmira~o e respeito. 

Pois bem": do peito dessas moças irra­
diava o patriotismo e em torno dellas 
existia o civis:no Que nome tinha esse 
batalhão '! Aquelle nome que aprende­
mcs a glorificar-João Pessôa-nome 
santificado, porque morreu para que 
a patria "ivesse ! ! (Muito bem; pal­
mas enthusiasticas1 . 

Esse batalhão representa a gloriosa 
Minas que tem como presidente um 
homem já em edade de descansar, um 
qua.,i octogenario-Olegarlo Maciel­
nom~ que deve ser saudado ao ser pro­
nunciado <applausosl e que, apesar 
de sua avançada edade. mostrou tanta 
energia, tanto vigor e tanto patriotis­
mo e que d5-ve, como lembrou um func­
clonario municipal dos mais revolu­
rionarics, ser considera.do o Clemen­
-::eau brasileiro (Muito bem (Palmas>. 

S~nhores, v~íu de proposit,:, a cita­
ção que acabei de fazer, quanto a:i ba­
talhão ''João Pessoa": neste m:>men­
t.o, a solennldaide é honrada com a 
pr:rença des,sas moças intropidas que 
fc.rma.m a representação de Minas 
altiva e independente. Voltemo-nos 
todos para os ,-ehiculos que a:, condu­
zem e applaudamos, para que depois 
cu possa continuor a minha oração 
fA commandante d::, batalhão, cem a 
n:.spect1va o!flciallda<le, entre a".cla­
mações, toma Jogar no palan1ue, ao 
lado do orador J . 

Dou por bem emr,rcgu<la a i 1'A:rru­
pçã.o de meu discurso; e. agora qu, &e 
acha pre:;ente a dig'na ex nun~11da11tc 
do Batalhá;, Feminino Joãr, Pe sóa, é 
t,0111 que dia saiba. para. q11° possa. 

rnr a Minas o prcltc, da nou;a Mlrnl­
ração, que,• ao taber que se achava 
nc-;t.a praçrt o ref,,11do batalhão, ln· 
•,irrompi o meu cliscuroo, para ,,ue a 
digna commandante e as clemai.s re­
pnssentantes pudessem receLer 2. s ho­
rnenagen:, cto po ·o carioca por lnter­
n1~dlo da ininha palaVTa r Apcl:.>.dcr;J. 

Quando volt<1rdc!l para Minas, exma. 
, ra d. Elvil'a Koln,er, p:;J~!·, dizer 
fi.quelle velho que se acl1a dirigindo 
,,5 destinos do p,:,vo mineiro, !mpertcr-
1ito rcpubl!cano, impolluto represrn­
tantr. da cl · mocr:icla, podeis cl!Zer que 
, n<:me delle anda aqui de b"';c~ em 
bccca v,rnerado pela populaç!i" c;irlo­
•:a., que admira a sua cora.gem e as 
tuas demonstrações tle &toiclsmo e de 
res!stencia; podeis declarar qu~ nós, 
Jqu1. attendendo ao vigor e á P.nergia 
lJ6 s.cus 80 annos, o proc!a'!namos, 
c:,m grande orgulho, com g-rand,~ ufa-
11ia, com grande contentamento, o Cle­
menceau brasll?iro 1 (Multo bem; pal­
mas,. 

Retcmar..do ,2gorz., o tio C~.J evz, ....... ~cle­
,.2. ... ..óc::. de ~~u. dl"'=,t!'":z::> 01.!C. e;w, .... 61'\ 
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zas, disi:e, uma ,·ez. como que contra­
feito deante das desgraças da sua Pa ­
tr ia: "DÁ. â gente vontade de mor ­
rer ! ". Era o grande Alexandre Her ­
culano. 

Sü;1, era. o mesmo que eu dizia . Re­
pul:>llcano que vinhô. da propaganda, 
embora com uma partlclpaçã.o insigni­
ficante (não apoiados), era dessa 
fórma que eu tambem me lastimava, 
v;endo cs males que desabavam sobre 
a nossa patria. 

Agora, porém, já não digo o mesmo. 
ao ver o renascimento, ao ver que de 
toda parte irrompe a esperança, ao 
ver a mull:·er brasileira trocar a tran­
qulllidade do lar para erúrentar as 
agruras das batalhas e dos combates. 
Não: agora eu digo: dá: á gente von­
tade de viver ! (Palmas). 

Vivamo,:;, pois, todos nós, brasileiros, 
esta hora de satisfação o de contenta­
mento, por ver que o Brasil não des­
mentiu de seu passado, não d=entiJ 
de suas tradições e manteve, f.irme, o 
proposito de ,·arrer de seu sólo a ty­
ra.nnla I CApplausos) . 

Senhores, as placas que acabam de 
ser inauguradas. com as bandeiras 
desce1Ta.das pelo digno Prefeito do 
Dlstricto Federal e por essa trindade 
de bravos que re chamam José, Aris­
tarcho e Candido Pessôa (multo beml, 
d1g:nos irmãos do glorioso morto, re­
presentam t.:na elas oonqu.tstas da 
sclencia. A !lga metallica de que era 
L~it.a a placa contendo os dizeres, ha 
p.>uco reproduzidos, soffreu a mo<llfi­
caçlio, po.ra que de seu producto pu­
dessem surgu· outras placas : as aue 
Lrazem o nome do nosso glorificado: 

Pois bem. a ·&im como a sei ~ncio.. 
por meio da fusão, operou a m,;:Ufica­
ção, fe.çamo.s votos para qu~ outra 
sciencia, a scicncia política, trnnsforme 
a.quella Republica de ignomínias, dt< 
opprobrios, de corrupção, de tyrrumlas 
de miseriai;, de tristeza::. e de lnfortu~ 
nloo, em uma Republica livre, grande 
digna, distribuidora da justiça, pre~ 
miadora do merito, pioneira da liber­
dade, capaz de dirigir o paiz pela es­
trada <;J.e seus gloriosos destinos, a 
Republica nova-a Republica de João 
Pessóa ! (Palmas prolonga.das. Accla­
m_ações á memoria de João Pessôa. 
Vivas aos chefes revolucionarios) . 

~ i .................. ~ .............................. :, .... . 
! ADVOGADO ! 
I S~nesio Guimarães ! 
i Acceita chamados para o i i interior do Estado • 
• • . ~-~~- . 
i João Pessôa. ! - . ....... _ ...................................... ·~ ·~ · .-.·•.s,1 • • . ~ 

Pelo ensino 
O d ecreto q ue n,a rt• 
d t i abolir os eJJa11,es 

de 1 .ª epocu 
Damos abaixo o teor do decreto que 

manda abolir as provas de primeira 
epoca nos cursos superiores e s:x:unda­
rics do paiz: 

"Art. 1 º - Ficam promovidos, in­
dependentemente de exames á serie 
ou anno superior immediato, na pre­
sente época do actual anno lectivo 
os alumnos matriculados nos ctu'So~ 
superiores offlclaes, offlcializados e 
equiparados, bem como nos institutcs 
de ensino artlstlco superior subordi­
nados ao Ministerlo da Justiça e Ne­
gocios Interiores, desde que compro­
vem haver frequentado mais de me­
tade das aulas dadas em cada cadeira. 

Parag. 1 º - Para comprovar a fre­
quencia o alumno a.presentará, con­
forme o regime escolar a que este.la 
sujeito, informação ela secretaria do 
respectivo instituto ou attestado fir­
mado pelo professor ou docentes que 
houver Jeccionado. 

Parag. 2° - Serio con.!:idera.clos ha­
bilitados, para os effelto:; de conclu­
são do curso, os alumnos matricula­
dos no ultimo anno de cada 11,stituto, 
que satisfizerem á condição de fre­
quencia exarada neste artigo. 

Art. 2º - Ficam egualmente pro­
movido;,; no anno superior immedhto 
os alumnos matriculados Ili) Collegio 
Pedro II, no~ instltuLus a clle rqul­
paru.dos 011 cm msprcção p•, l!mlua1·, 
e u:· alurnno,; do curso seriado ou de 
preparat.orlo <.lo:; lnstlt11to11 partic11-
l<1re-. de ensino secunda rio, qvc 1.t te­
nham ri riucrldo 11,mlC'aç· o rlc Juntns 
examinadoras de:;ilc que rcu119.m ~s 
seguinte~ condlçúes: 

1 • - trn ver !requentadc, urnls de 
rnelade das aula!! dadas e111 cada ma.­
leria; 

2' - hc,ver oLt.'.c.lo 110 mlnlmu u nie­
C:.lo. annual de :J.60 

Parag. 1" - No Colleglo Pedro II 
a comprovaçii,o do. frequ1'11cla e de 
media. e .. lgldas será feita mediante 
lnformaçáo tia secretaria do dlrector. 

Parag 2• -- Noz Institutos equipa­
rado~ ao Colleglo Pedro II e nos em 
!nspec,;~o prellmlnar, a r.ompror.içao 
será !eito. por lnformuçã.o escripta e 
motiva.da do dlrect.or ao inspector do 
instituto. 

Paral: :i• - No3 lnst!tutos. partl­
culares que J9, requereram juntas exa­
minadoras para. o& seus a!unmos, tan­
to no curso seriado, como de prrpa­
ratorios e de admissão, a comprova­
ção será feita por informação escrlpta 
e motivada do dlrector e.o lnspector, 
e;;pec!a!mei~te designado pa:a esse 
!!..~! 

Pi:.:lg. ·1' - e in:;ixc.tc: dc:;!Jr!:i.do 
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I DonativOSiJ;~~; bravos-defen· 
sores da autonomia da Parahyba 

Subscrlpção promovida pelo c J. 
Alfrêdo Moura em Alagolnhíl. em fa­
vor das familias dos soldados morLos 
em Princeza: 

Cel. Alfrêdo Moura 50SOOO. ccl. 
José B. Lucena 50SOOO, cel. Manuel 
Martins Casado 20 000, Elvse11 Mou­
r,1 5 000, Miguel Paiva 2$000, Euclydes 
Moura 1 000, Esmeraldino Ribeiro 
lSOOO, Bellarmino Ferreira 5$000, A. 
Bezerra 3 000. Amcrlco Macédo 10"000, 
Mana Alves Thomaz 1~000, V1z1a de 
Souza 5$000, Antonio Cavalcantl 2$000, 
Joaquim Chrispiniano 2, 000, Erne3to 
Gomes 1 000, Luiz G. Albu:iuerque 
5 000, Maria Queiroz 2 000, Severino 
Sylvestre S500, Antonio :&lrbcsn de 
Lucena 5$000, Ademaro Lavor 4$000, 1 
Severino Freire 10$000, Prdro Paulo 

500, Severino F'arias lC:000, Luiz An­
drade 500, Manuel ele Mcllo lSOOO 

José Bcllarmino $500, Antonio Bezer­
ra 2$000. Epaminondas Silveira 2$000 
Um liberal 5$000, José Amaral 2sooo' 
Manuel P. Ferreira 2 000, José AraujÓ 
2 000, SPverlno Climaco lSOOO, M.guel 
Pontes 1. 000, Simão Thadeu 1$000, 
Auto Germano 2$000, Manuel Rodri­
gues de Lima 1$000, Miguel Ferreira 
1 '000, Alfredo Barbosa 5SOOO, F lavio 
B ltrão 5$000, Manuel Pinto 1$000, 
Oscar Pequeno de Mow·a 3$000 An­
tonio Beltrão de Araujo 5$000, Olidio 
Behrão 1, 000, padre João Honorio de 
Mello 10 000, cel. Julio Coutinho 5$000 , 
Skdhcmar Rabello 10$000, Jcsé Gon­
çalves da Sllva 5$000, Francisco Ban­
deira de Mello 1$000, João Miguel l SOOO 
e:enhor Mathi:15 1$000. Um parahyba­
no 2 000, Senhor José Camillo 2$000 
Manuel Carneiro 1$500 e RaymundÓ 
Vieira l %00, total 270$000. 

Quantia publicada. . . . . . . . . . . . 70 :139 500 
Da commissfio abaixo, (<lesta capital), na 

passagem do 4.º rnez do barbaro as­

sassinato do presidente João Pe • 
sôa: 

'fhcre:ta Francisca de Je~us Coutinho 
Mario da Cunha Moreno 

20$000 
5$000 

10$000 
10$000 
20$000 

Marne Roch1 .. 
João Rocha .. 
Dr. Germano Freitas .. 
1\locinha Sá Benevides 
Emília Vieira Lins .... 
Ruth Coutinho Dantas 

5$000 
5, 000 
5$000 

Quantia remettida pelos detentos <lesta 
capital 

80$000 
23$100 
23$100 

Padre Josino Gomes 
Norte) . 

(Rio Grande do 
5$000 

Subscripção promovida pelo cel. Alfredo 
Moura, em Alagoinha, neste Estado, 
(município de Guarabira) . 270$000 

Resultado liquido da audição musical 
dada em 20 do corrente, no Theatro 
Santa Rosa, pelo maestro Eparni· 
nondas Ribeiro . . . . . . . . . . . . 66$000 

Sornrna .... 70:583$600 

~~~~"'~~'-"'l~~,~~'-"I~ 

quencia. e media dos nlumncr;, bem 
como da regularidade das respectivas 
matriculas, enviando ao Dep:11tam;?n­
to Nacional cio Ensino uma acta au­
t!1entica, tambem assignada pelo di­
rector, que servirá de base para ex­
pedição ao Departamento, dos resoe­
ctivos certificados de promoção e ha­
bilitação. 

Parag. 5" - As disposições elo pre­
sente decreto relativas aos ln,titutos 
p_articulares de ensino :,ecundario que 
Ja tenham requerido juntas examina­
doras só serão appllcaveis aos alum­
nos cujos nomes constem das relações 
exisLentes e registradas no Departa­
mento Nacional do Ensino. 

A1;t. 3, - Para _os effeitos de pro­
moçao e habll!taçao no ulti1110 anno 
do curso das quaes trata o presente 
decreto, os alumnos requererão ao dl­
rector do Instituto a respectiYa ins-
cripção, mediante o pagamento das 
taxas legaes do exame revertendo es­
sas taxas aos institutos de ensino su­
pe1ior integralmente para o respecti­
"º patrlmonio 

Art. 4• - No perlodo de 3 de outu­
bro a 14 de novembro serão rcspecti­
\·amentc attribuidas a cad ulumno 
a melho,· media mensal e frcquencla 
integrul. 

Art. 6° - l~lcam extern;ivos ao Ins­
tituto Benjamin Constant. a Inst!­
tuto de Surdos l\ludos e á Escola 15 
ele NoYembro, no que lhes for ap11J1-
cavel, as dlspo::.1çõe:.. desLc decreto. 

Art 6º - Haverú. na presente cpo­
ca cxo.1ucs ::,ómeute µer:.i os c~ndi<l~­
tos qw· nii11 reunlrc n1 ;1s co•Hliço ~ 
cxlgidv•; neste cll'creto para promor;ao 
e hubllltaçfio no ultimo auno ti J,, cur­
uOS. 

Pnre.g 1' - Pan• o cur:;o l cuncla­
rlo os ex,,ml.!S l.C rPnlizarão t6111 nlc 
no Collegio Pedro II e nos Instituto:, 
a elle ~quiµarados. 

Rio de Janeiro, 14 ele novembro ,1c 
1930, l09º da Independenciu e 42' da 
Uepubllcn ". 

---:l(o)l:---

HomenagenS aos 
soldados da 

Revolução 
Escl·evem-nos 
"A ldéa suscltadu. pelas senl, 1ra1 ~,·­

s!dentes á avenida Juarez Ta orJ I Jér 
que fôra recebida, de·de o, p:üntl e. 
dia.:; do corrente. com de.svan c,m '1 1 
pelo Er. InterYentor Fccleral e C!C" li­
es,cidn µor to,Jos os pess,:,en• "· ~~n 
d!Stlncção de classes, - :;erá etfect11a · 
na no dia 7 de dezembro, numr. 
"homenagem" 6.s forças p~rn.hybana~ 
e a:; U...'!!dw.es mH!t:ues aqul aquar­
tela.da::. desc:a .:1que!Ja. pha·e 2 ;ud'l d" 
!::a'.:'t:r.-!o d::. c1c:::.:i. Par~y!J.1 r~u::.:~2 "' 
::.ob:c ! 

' cm qu? tadil. a gente levando o que lhe 
approunr, fará em cornmum a refei­
ção á hera determinada. 

Não_ será esta, -;- a organização, -
nem tao poi.:.co a f111alidade. Tarnl=. 
tudo differe elo caract~r de um "be­
neficio''. 

E' uma ho;uenagem aos soldados 
"e:clu.sivamente!" Na realidade, será 
,1111 esboço do que p(!nsava faz?r o nos­
so immortal presidente. quando a Pa­
rahyba vencesse os tyranncs que a mas­
sacrarem. E uma vez que o povo tão 
gen_ercso ó? João Pessôa alcança a 
razao de ser d€sse festival, ni~uem 
deixe de ler esta nota urgente e ne­
cessaria, cujo titulo dlvuigará os as­
sumpt.os a qu~m s~ lntere~ar com 
prazer pelo que s? pretende effectivar 

I no dia 7 de dezembro 

Cad3; mcsa t.erli sua ccmmissãJ que 
e nv1ara logo depcls da testa os rela­
Lorios partlcular.s. demonstrações cla­
ras concernanh, ás dadiva.s recebida.'.: 
e ncmrs de doadores. 

D!scrimimndo-se ~s quantias, quer 
dos paranymphcs. quer dos contribll­
mt . cl.sp::s~s feitas e sa!do. 

Quanto á hyip1Ur~c de - "sobrar 
cernida·•, s .. rão distribuídas no dia e­
guinte. 8 ele dezembro. entra velhlnhos 
<ln Asylo de Mendicidade e pre­
,;ns. Ambcs merecem a lembrança de 
tG:I,~ qu r.!o ni.o p .dem x:cnsião de 
•agrar a me:nc;·ia d, nr:sicirnte im-
m 1r•:-1 -

Sem oi:ror' 11 ~ , - 1.nrn n!io atrv­
J.rllnr r:·ce . li amrnte ~ t1 a!J:i.Jhos. -· 
l'•'m.tttrc•n t~ctos º" uralc~. bobs, etc., 
no 1in 6 utt ás D hora· da noite. 

!.. lo laz-:;c u õeessa1 lo, porque no do­
mingo, ludo ~- ~é dE'prrltudo no pavi­
Jh~'> d~ µrap da IndcpE'ndenc:la, -
c!,.17•11inu:lo "Guedes P,:,relrn" - tri­
i>uto c!o n->; o, ao f'dil que não se es­
qu ~ u de 1, • ln J lie Tnmbiá, durante 
,:a i;ts :i 

'3 nh1,:uo d:flic:ida~ e senhorinhas 
" ntis e ucti\'ils se encarregarão de 
d!~ ribuil', á 111edlrla das solicita-

s, - o q,1e prc:lsar cada mesa. Por 
1 to mesmo é que tnd() quanto houve­
rem r.rrecarlado - ficar depositad:i 
!O ct.:..pensu, lo geral, - alludldo nesta 

noLn. 
Qu€ ,, fo:· pre\identc que o faça Jogo 

n J dlu 6, remettend á resldencia, -
n,n,s pruxlmn. do pav!lhl'to, li da pro­
:notor:i. do f stlva! sra. Borja. Peregri­
no. 

D'all! r.erií, trnnspo,:taclo sem despe­
sas, o que fôr destinado ao "lunch '' 
p'lr'\ os solda<los. 

Ca,da um, concon·endo co:n e. pal'­
celb. r1~;:!ma ou m!.n!!l!2. de seu es­
!c!'t; para e,st~ h~r.:~ç.n2~·~??.'!, - :t.in:i~ 
:1.ftirrn~rá ~.!,;!".:?. .. ~ ~6:nC:."'!2. do ~to, 
quC;, en: dil::. p:.s_:u!c~ t...':.é::.r::oi.:. ::. 
"evo!!c cto Br:.$!! !:::.C~:v w:1t:- t\; .:.:.O 
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ÇASA .CZ ALUGUEL - Rua C.a­
~'.·.~:::.1. ~. 175 r- 200$000 p':': ::l ""Z. 

&.~e:!d~. h\~ d!rect;;t. e::1 r-0dos os 
,x,::-.;,«rtlner:t~. com 2 l.'Zla;;. 4 qnar· 
;,:~. c:~pi'.\ e! c:..S'l,h;.;.. 

e.ASA .A ~LNLJA - \.-ende-se ~ casa 
;i. 112. t'v rua Duq1ie <ie C~;~ias. A. t.ra­
t.~r na mesma. 

-·r;NDE-Si" O PREDIO DA AVENI ­
D A "VIDAL DE NEGREIROS. N. 423 
cie con,trücção moderna. com 3 sala3 
'3 qüz.rtcs, cosin~1a. cem foi;5o ingil:Z, 
qus.rto p~r~ cr:i~re:;ado, gara.gc, L,sta:­
,rção de iu~. telephone e sane::;.da :n­
c;: situado em c ntro de terreno e tem 
~senç~o àe L"nposto per dez annos. A 
t::--at:l• c,:m o s.c. 1Ianurl Bezarr:t D~n -
:;:s, à ma S. Jo:-é n. 271. O moth·o é 
0 p-:...p:·ict~ri.:, :-~L:-~::::-- rc de E:~210. 

r~c?r:.:i:;;u"=.,u:a-: - v i.j~-sr :J. pn> 
p::-i~ôuie S Jcsé. pr::,;;i.m.a ao povoac:,1 
tiz- Sobraào. do mi..tiüc1pi0 de Sare, con1 
eng€ni:.o â2 rapr.'iur2. e.asas àe mora­
J.z- e d2 n10:-adcres, cercados de aram(; 
'.?rma;;em para desca;·oçamento de :li­
i:r;:;dão. etc. A tracar com Walter Hol­
~es na mesma ou com ?edr;:;sa nestJ 
~edacç3o. 

SOBRADO - v'"ENDE-SE OU ALU­
G.~-SE O SOBRADO N. 366, á rua 
I'iacie:l Pinheiro, opti:no para pensão 
uu coiiegio, com agua, luz electrica, 
zra:nde jardim, etc. A tratar no mes­
~o cu com Pedrosa nesta redacção. 

ALUGAM-SE DUAS CASAS - Na 
;;::aia do Poço alugam-se duas con­
fo::-rn,eis casas de palha. A tratar 
com Jülio Lins no Thesouro do Estado. 

??..LVIBIRO ANDAR - Com 150 me­
·~ cs quad.·adcs, em predlo novo, pos­
s;.ü:n::io rnr:~ jrinellas na frente e no 
c,rso a,"!lplamente illwninado, areja­
êo e si:.neado . 

.-,p, c:pria-se a escripto,ios e consulto-
r1cs. 

Aiuguel 350~000 mensaes. mediante 
f~anca iàonea. 

i, -t,a.tar na Standard Oil Company 
cf E.ra~il - Rua Barã.o do Trium-

i1.LTJGA-SE Uma casa com sala de 
0 ·i, ca, saia de espera e sala de Jan­
tar, e cinco quartos, sita á rua Duque 
cte Ca;'ias n 147 

i::,i::e-se fiador iâoneo. 
.-,. ,rüta.r no I,iontepio do Estado. 

CADELLA POLICIAL - Gratifica ­
~" lrn a cpiem encontfar e entregar 
:1? r,1, da Palmei,·a, 543. ül!la cadeíla 
,)D'iciL cinzento-escuro, de 3 mezes de 
.~ ·,Je e que llttende pelo nJmP de 
· R ... "'l::o·,a ", de.sapparecida da mesma 
ra~a ,.'.> di:J. ~0 do corrente. 

Dr. __ alaemir Miranna 
Corn pr2t·ca nos hospitaes de 
Pans e Berlim Espec1alista do 

Hospit.il Pcd o II 

l>Or.:.NÇAS DA PELLE E SYPHILIS 
M 1(Jerna rnstallação para tra ta­

mtnfo dls dermatoses 
inestheticas 

Dialhermia, alfa freqaencia, ioni­
soçâo, electrolyses, raivs ultra. 
~,olêtas e int,a-vermelho~, gal-

i·ano caweno e nevc-carbonica. 
Tratar ento dos epitheliomas (can· 

e·· ) r tia ~,eciro<oagulação. 

Tratamento esprc1al das varizes, 
uh:erús, dos eczemas e p1uridos. 

Exames anatomo-pathologtcos da 
especialidade. 

R.;a Duque de Caxias n. 204, 
( Edifício Arranha·Ctll) 

P rlONE, 6.516 R e; C I P s, 

BOA OCCAS11l.O 

A PIRMA VTCENTE IELPO & e, • 
V .nde por preço1 sem compete1 · 

!I. ns seguintes artl!!'<>S: 
,, ,rn::. r m 1errn ,:o li }J' tr,, d<: a1 · -

me ,m tcàos o.J LO'!lRnho colchoe, r 
" rr, fadúes, fogões em Icrro pa a car­

o 
üm a'amhí 1ue em cobre tumpleto (I;. 

, .pacidade de GO canada:; de aguar 
n~nte, u:n cito par:i "5 ranadas, tL"l, 
1 ,ra 15 c:ina.das 

um motor com frça de Ji H. P 
r , 1abr ,~:mtr Grosslcy Bro<ls. um dit.n 
n' 3 112 H. P., uma plaina carp!ntel 
, a, urna dtta para dese>mp1ma.r, um~ 
fetra circular com armação em ma­
,:,.,,ir",, um fiteiro rom vidraça, novo 

ALUGAM-SE - ca~as na ru,i, ! re ­
r ~o Jofflly t! Ponta de Matto . a tratar 
, ,nn vJJon Sá. 

RETOCADOR DE .M\!~ 
PLIAÇõES 

Preci.sa.·se de um que saí-
1,a retocar com arte. 

A tratar com Olivio Pin­
to - Rua S. José, 216. 

~ ·_·-:S:'":0 - . S,:)::':b:-~~S:-~ .. 2$ d0 ~0~ 1)~ :"~,:.-~~ : ':'.~') --·, 
~~~~--~~~-~- . 

·- - -- - -- ... - -

r::'':"i(\""_!,{.::,:-') que f"ra!!l. e-11--.1 . .-,_~,:-:t:'$ ~':' 

chito GZG ;,e:- falta d.e pn..;n.::1c~~0 o:.; 
~':'-~i.o~ :-~ild.cb:-:J.:ido Xo:-~cs. à:-. 011-,·10 
C;>::10i:-o ele ~or~cs. ã. ~:.:ir:~ C~:::­
ni:i:-o ãc l. '1:~llo, L~i~ ?o:-:tcs de Mi-

~~~ Ç('::'1 

f 13 St9:1 :o -
f~3 co::1 ..... 1 o .. ~ mr-.!0 
64'.> sc:-n ::-iulta 2.té f· de maio de 
i:49 co:-:i ;nuita nté 26 de maio de ·, 
G50 ~e:w multa até 20 de maio de " 

:::.::i:t~ e a~ .. ;ocqü.im LJC:ite 7 oie::ltL.~o. .550 com n1u!ta até 10 de maio ed " 

f .............. 

5;;-;- com muita até 25 de nc-:o· de 1930 

551 sem multa até 5 de junho de " 
561 com multa até 25 de junho de " 
552 sem multa até 20 de junho de " 
552 com muita até 10 de juiho de " ,:38 sem 20 

"38 cem " " 10 dezembro 2• st'r ,.. 
,c9 ~em 
>39 com 
,40 sem 
>40 cem 
141 sem 
•ü ('(Jill 

~4.1 sem 
H2 com 
,43 .sem 
>43 com 
,H Sl.:i.1.1 

~-ií 

5 
~ 25 
,~ 20 

" " 10 de Jan• " 191'1 
5 

" 25 
20 

" 10 de teve•. 
5 

" 25 
' :&u 

10 da mar\<o 

160 sem multa até 8 de novb•. de 19:..íl 
160 com multa até 28 de novbº. de " 
161 sem multa até 8 de dezbº. de " 
161 com multa at.é 28 ele dezbº . de •· 
162 sem multa at;.\ 8 de janº. de 
162 com multa até 28 de jan•. de " 
163 sem muita até 8 de fe,• de 
163 com multa até 28 de fev•. de 
164 sem multa até 8 de março de " 
164 cem multa até 28 tk rr.:;.rco de " 

Quota annual 

~45 S€ü) B de n1arço de 931 

25 " 

Da 1' e 2• 15~rt1-J 11te 31 dri c\e>1emor .. 
,,em multa. 

i15 COiil 

54.6 sem 
>·10 com 

20 " 
10 " abril " " 

Secretaria d'A. P,e;·i<iente, em 12 de 
novembrn de Ul30 - 1° secretado 
.iosé Caü,·;to. 

UMfl PREGIOS!D?IDE~ 
! . 

'(t1~,·· Ferimentos, Contuwes. 
I r-~ Queima6uras, Colica§. Dôre§ 
. 'll:; 

1 • ~ de Estomago, e Garganta, 

lÃGpeãvel apóBtf rba 

1 .... ,.,,. & O R E D E D I O & A f A ·H I L ll --· 
!~······ ·············· ················~~ I CAD~\,~~}!~ ~.;M K;,.~;~~pp I 

e+ 

I
~ Par J tratamentos dP. dDenças e conservação da saúde. f 

Hydrother?pia, Eiectricidad >, Banhos de ar, i 
E11tabele«!hneoto c11tá sob dlrC-CfràO mf"dlC'a ., 
accelta do.-ot,r de q oalq ·~~r f1uultatl"o 

desta capltl'l , · e do lutertor do 1 ~••do. 

~u A. (:1.3 ~.D:E. :b4:A.l.0 :1.17. 

Ulitt&e•t&teee•e•o•o•o•o••••••••••••••••..,~.J 
IM!#FPP Si 

Co p 

Ead. Tel,g. -COSTEIRA 

St: AVICO t)'h PA~. Glls:t(). í- { 
e.A C()mpanhta nito se responsabiliza pelos recibo, em protocallo qu, 

nito apresentem a assif[TlatuYa d4! um seu funcclonarto. 

\IAPORI<.: IM A I> n ~ 

Paquete 
3ahl.-a 11a.- dta -! d~ dt·21cu1!,ro, ás 17 bo• a. Pª'"ª, 

Ree!t~, !llat,t>ló, •~hl•, \ lc·torh,, ln d .. .lllnrlro, Sau­
toa, Para11aguó., Antnnln", Florbnopolh1. ~I<> Gran­
de, Pc,lota,. "' Po,.to lc,,rr~,. 

Paquete ITAGIBA 
-.ahlr-t~ ,~o ~lo !I d.- dC'?.C111J1ro, ás 11 bor1u,, para: 

Rrclft-, l!a('t-ló, JJahlA, ''l«!torfa, ltlo dt- J11uelro , Son­
toN, Porunoi:tuá, Antonlua, FJodaaopolls IUo Grande, 
,•c-lotaH e Pol"to Alt'~re;. 

4 VlOO - A hm dti ente, rnallogl'OI a emll&l'QtlN Pll.1ol 1aiau 
Oompa.nhia não ae 1..spon11ab, Jlza, seja outJ fõr ,. 1ua oa11111.. 
Mll ca.rregador .. ! Que provideD c!em pan Que auu CJlltlU ut.eJ~ e 

ostado dos vapotEiS no d111 da cheg&,d&. 
Passagens, Eincomm&Ddu • 'f&lona, pl"Jo NL'lrtt,1;(,11,n, l.t IJ ~· 

4a 'fespera das sahidaa. 
OI IZ'II. conalgua.tanoe d1i-, l,lll .retirar e.a l!UU l!!&eMorl11111 •or 

!......,•Hem da Compa.nhl.a. dentro do prazo ds S d!2, apón a d ll..,..... 
fh•1o o Qual 1ncid1rã.o 88 mesmas em erme.?Eine.gom. 

,'...! 1:eclamações por avartt., estra.vlo ou. talt&, de,em ,,.,, 11.:,tNf'll· 

·~~ POl' EiScrtpto, no eecrtptono da Ageoc!.a, C:entro de :! d.la. de~l<"lb 
!!.'5 ts.t!!l.!Dada a dcsee,r,ga. Esta dlepostçêo n!o !elldo rr,epei 1, twa • 
<'...C??:!!:'º"1-,1, Isenta de que.lQuer response.b!!!~e. 

~"'.!'& IDH1" lutr~-. oom o AOJ:NTII 

811/thaz.ar Moura 
Palacête da Assoc,acáo Oornmdrtíc.l 

l Qi<'O Que se uuur (irtppado \01 sludo 

.1ào facilite • - • use stm deli' )1.; 
SROMO CALV PTUS 

AULAS 
DE 

SolJejo 
»iano e 

Bandolim 
PREÇOS (0.\IMOOOS 

Avenida Floriano Peixoto 
281 

P uro Nectar 
O menos lllcoolico 

e o 1nais 11Hro 
" J'inl,o tle Geniliil 
papo" é ,, 111,n·ca 

"Divino". 
Proc,11·ffe nas ii 

11aerce11.t•it1s e:.~ 
"L1dJor1do1·io 

Bttbello". 

J->At~~-~Iv\ERCt ARIA VI C TO R ;&A 
-- CHAL.BOR.B & COMP. --

ífo, huc uv,o Barbosa, as. 19 e 22. + + + + + Telepbone, 238 
~, n:.~rar.la tabrlcação de pães, bolachlnhaa, biscoitos, 1tc. 

RlgCJrosa IHntnalldúde i1a wtrega a domlcilios nesta CAPITAL I em TAMBAÚ. 

EXPERIMENTEM 
os novos productos da fa­
brica de Lcbi1as "Saníiauá" 

COGN~C MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

L Ca,·,v,liio &~Cia. 
li. C:a Republica, 13'.l 

ARTIGOS PARA PRA!A 
Toucas de borracha e 

bolas. Sapatos para banho, 
ultima palavra. Sapatos para 
ser.horas, os mais modernos, 
recenteme 1•e recebidos pela 

Ct.rsa E~e,·1·eir11, 
qua Maciel Pinheiro, 15~ - JOÃO PESSOA. 

os CIOARROS 

DO 1 AMIGOS 
N h O-. T E E M R I V A;E S 

EXPER::t :JM.ENTE:M: 

O Paraizo du,. Modas 
1flERNARDO ROMOFP 

F aWJdas finas, Miudezas, Capas r Agas::IJ.c,s 
Preços lnacredttavel: 

t<lia Farão do Ti 111mpbo, 44 t. 

I H \í DIJ! DE ESCREVER 
Vende se uma m1china de escre­

ver «Sto1\ er•, em p~1 f(1to estado, 
como lambem uma cartrira amert· 
cana A tratar na rua /Uacie t Pt-

' nheiro, 366 ou co.11 Pedro~a. nesta 
redacçáo. 

GAZOZAS 
Pro dueto de sabor 

agradavel, fabricado com 
esucrupuloso cuidado, 

egual ou melhor ao de 
outra procedencia, 

fabricam e vendem 

1,. C ll\,'AUIO & C:IA. 

Rua da R~ublica, 133 - João Pessôa 

Ba boar1a, San tart. ten.se 
B. M oraes & Cia 

l 11p11 ~Jort• , "''<port11dorea de XARQUB e FARINHA DB 'IRIOO 
a outros grn~ros de estiva , 

'l!nd. Tet: 1101\ U<:~ - RUA DES. TRINDADI!. 17 1 IH 

Usem "GONOPI IHA" 
\IJrA 17.1 alllvel da BLENORRnA OIA 

eni p JUC-CJ t"mr0. 

V"nt,"-se em ft1da p.10m·acia 
- ------ ----

BA.l..ZVB.A l..:1 11l.ODA 
~Ice, "''' tlraenlo de uda1 estrangclru e 

1'?3Ckh11.lt:8. 

Qr;,nJ •s oovlda<!es J.e /Or ~~, , clMpi.c1 
fJ:J. ,r tnlwr,,.,, 

?..·H 'MMlel Ptnl16 r ,, 206 

CIMENTO 

E~CELSIOR 
VENDEM: 

B. MORAES & Cla. 

Rua Dez. Trindade, 8 

1 DIVIDAS 1 
<, 

NOTAS PROI\IT~SORIAS, DUPLICATAS, DIVIDAS COM· 
PROVADAS, ALUGUEIS DE CASAS, ACCIDENTES NO 

TRABALHO, HERANÇAS E INVENTARIOS 

Nada cobrará se o resultado não fôr satisfactorio, nem 
pctlid adenntadn qualquer importancia. 

Encaminha: papeis nns repartições publicas, compra 
e \'emb de casas, licenças <le funccionarios publicos, baixa 
e pagamento de impos to, tilulos eleitoraes e outro qualquer 

('• 

negocio não especificado. 

Seniço rapido e perfeito. - Dispõe de varios advogados 
(, 

idoneos. - Preços rnodicos. 

Salles 
Rua Duque de Caxias, 400 

JOÃO PESSOA 

httb 



r e lo D :-;:- ... :tz;.:::c::7(, ; ·1:ü~Cli:'~ d r, 
A ssi.'.J"&,,C r:ci~ e s~::;.:.ie ?i.~biica. f o: 2. rr.1. 
examinaàas a w ost:r '"i.s de leite, h ont.z ,....."' 
dos esta bulos dcs segm m es sr.s . Dr. 
Meira de Menezes, José Maiinho, JoãJ 
Toscano, dr. Jo:..é Maciel. Henrique 
Lucena. Pedro Paiva . S~verino Justi 
n o, Mo.nuel Hyp .Jllto, Anr:mio de M el.,, . 
Genival Guoo:S, dr Isidro Gem e~ 
Lindolpho Bezerr a e d _'\:'themisi:l 
Gomes 

Fessêas 0 r.ccorridas, lvm t0m .reia 
Assistencrn P ublica: Bencdicta R·•sa 
do Espirito Santo, Raymu,1,b CyrilJ.,, 
Coralio J:ise Bez,rra 

Hontem o 0 r oreie-,to , isirçu a nr::i.; 
da Penha. cuja estrada, nas proximi ­
dades da m smu praia, l~ta µaõ:sa;v:!0 
por cof'~ rt >s. mandadcs faz•·!· pci-, 
com•n~~: 9 enc.1rreg:.da da.. 1 st 1 r;J 
UL. 3 e c ....... .,,n1:r > ~ l..:i'J ... -.11.: V .. 
u~r.-' d~ r nh .. t> rh fe , > t1 n Tt·1r i .;, 

acl1an<lo t: Jll cl l·~.C! • P l'X, ·1:•: ,: r, 

~'=r\· .. ço.', ú":.t 1n1,!1011 qu ~ t .. 1: 111~, e,.' 
trabalha • ,1 q H' ~ lli E-.H' •• J.: n ,,_ 
Jl10l"S. n i:,., C _,,,:, (h p __ fEl'l. '• lc '.1 

a e t.rcda, e d r lo Lg, :1 ." .r,1-.. 1t·1 
nec :ir,:i 

O p,~fe,•,, d~ ~,it:i l <ks;::a::h ..i 
hontem :;,s ~gu, itcs pctL-0. s · 

De .',!anuel C' .v'.llcanti d, SJ!,W. 
-c::ira c·~nstruir ,1 C' 1ç.:t'.h d::i ::iiw:> do 
predio n. 203 i rua Vif~oude de Pt' J­
ta.s. - CJnc:dc a li::ença J Jid:i . n.1 
forma da I< .. 

De Ar·tc.~•o 1ir:i~:L pr..'"il r~J. .. t!·anc- ­
fer;clo o reu P go::io e c,nco c-Jzas, :i 
ruu P2. :!re Lin~lcJJ_hci, ~'.l!·a o c-r. JoS0 
P€reír~ da Silva X1:-:i. - 11:fonL" .. 
secção d9 expe d lente. 

De F,anc!.'.:co Guimarães. pa:a c::iDs­
truir ttm mmo em t~rreno de s•ia orc,­
priedacle. á 1 ua Visconde d 0 Itap:ui ­
ca. - Pagando o imp:)6t:i de, i:lo, sim 

De Ig:nacio dP Souza Mor:i s, rar:1 
recon.stnur o pJ..O do aloendre da ra~:i 
n. 93, á nraca Simeã1 Leal. - Att'n­
dido. pagando o que iàr de dire:to an­
tes de inlciar as obras 

De Giovanni P~t :ucci. para con ru.r 
muro Pm seu terrenc, ã n1a IrineL 
Pinto. - concedo a licença p:·"ict~ 
sat; fazenúo logo o ,r11p::-.,tc munic:~:i l. 

De Jost> Lrnnza para lh0 ser pa6• 
a quanüa de 50 OOl' do ~ernço de p.n­
turn c!cs banc~s da pra~a R.10 Brau­

c c-0. Diga o fJSCa. geral se o s 0 rviço foi 
bem executado 

Da &·,preza Traccá'l Luz ~ Força 
por seu gerente. para !evant'.:r o c:i: ­
ca.ment.o das curv:1 da linha de bJnd 
d:i praça Pedro Amei ico e em f;-en 
ao P-lad, do GoYérno - e .n­
cedo a permis:;âo ~otic1Lida deven!'.!n 
a reqnncnte ter o maXL"TIO n .;J.:,. ... ') 
n1 rer.?Síção <!o e >Jçame:--'/1. 

D~ D. Pve ·_ Ll\!E'man. r :i.":! r 
truir o m!ir 1 c,,o qm :i•a! d!:> preG10 ,1. 
486. à ru~ ~f.tcie. P.nhei.ro - ':~'TI 
pi!.gando o 1mp ,sl:I> devid1J. 

De João da Co::~a Cab;a'., n1:::i c-~r­
truir mt!!O e:n ~~u terr:no, á ru1 I~i­
neu Pinto. - Pag:i,rd1 lo:;, o imp::~to 
muruc!pal, attendiclo. 

De d. De:Jlinda da Silva C::é!h0 
para c::iru;truir urPa cc inha na ca,'.l 
n. 55, a avenida 1. de l\laio - De­
ferido, sat, -fazendv r 0 m d~mora J de­
vic!o ímp~sto . 

De Ed:_nu!'!d J Bra..r_dlo de Oliw;ra, 
pa.-a abrir um po. tã '.l no r,rnro do ,,p-

tiic :1 :-;~ . 6. : -..:-: L:.lit.~.::~~ .::-:-..:5::: . -
S h-n no fcr :na. d o p~:-x-:.- C:;. ~ecçl o 
techmca. 

De Arthur B.:ptista , para. con::-e; -
tsr a calçada do predio n . 281 , á ru9. 
Duqr~ de Caxia~. - Deferid J , paga 'l­
do o que fôr devido. 

De Goêlho & Falcão Ltd:1., par::. rr1· 
r egic-t:i.do o t ítulo do en6enileil o-agro­
nomo sr . Clarindo Ismael de Barro.' 
Gouveia , technico de sua 0 mpresa 
c1nst111ctora - Autor izo o 1 rgi.'lto 
do t:tub em ca 1t,a, ji po,·que Pst.:i 
P refi?itur :1 se vé ,ia e ,n~in;,;enc ia lP 
c~ntemporizar, como o tem r·ito. com 
cs tltubdo::. ou náo sã-0 engenheims 
ci,is ou architectos, jã per que prov· ­
llencia Pm contrario po:ler:a prejudi­
ca~ as construcções na capital, o qu,• 
c,rto. nn memento, não seria =nse­
_•hnvel 

D<> João Magliano, para cobrir um n 
r ~ :.i d 0 r;::i lha na a•,en ida Con<'ordia.­
D0fcndÕ. 

ne Catharina AJ••es Bnen::i, para 
r0;1 1 ruir e; m 11 ro n'l. p'.t r tf> il ,tern 1 '.n 
1°r.er,o do pre<lio n 175 á n1·enid ii 
(., ·.m!' 1 ela do,· Pelilar<lo. De ac-

1 r.;r :i'.l ,·om a 1ntormaçiio. attencli la 
Di' Manuel Decdonio Je E 'luza Mo­

l'"no. Dara a bri, uma p;:>rtn na L'v,·.*1.Jn 
-lo prulio n. 524, à rua Duque de C:i­
v·~~- - Pagr .. n:to o qu• fõr de d ireito 
~lm. 

I).J llr. Fl:i,io I\Iaruja Pilln, p::irn 
cc:istruir dois quartos 11:l prQdio n 
803, ã avenida Ca~::i Branc'l, 0 m Tam­
haú. - Deferido, 0 at'sfeito o devid'l 
m.r,~sto mumcipal. 

De d . Zulima Fabreg:is Y Plú p'.tr • 
rcncertar a c:ikada. elo pr('(llO n. 334, 
à rua Duqu" de C:t>:ias. -- C·imo p ,;,,, 

De Ca:·Jcs d. B:.rr " l\lJrei~a. P"- ·::­
c-;l!C' :ir duas nü< s 1,n~ tcrps le su .• 
r sa n. 151, á rua S1.:1t:i Eli:1 · -~~m 1 

rede. pag-;111do o in]1)::<>D devido. 
De Jcsé dcs Sant-cs B~rr, , P:11 n m 

dcs h rdeircs ele J o,10 Ribeiro da Si!­
, a Coutinho, n:ira refJrmr,:· o 11iso 
·uL tttu,r a bacw 0 :111itaria ,Jo ull--:hei- 1 

ro do oredio n. 662 á rua 13 d~ Maio. 
- Offltie-5(? a rep1.rtição dJ 83 •1e'l -

' mento ragu:is e e!"gotrni, c!• r: 0 cô!<lo 
r":n a informa.,.10, 1. t::, no cas:i L e 
~char-~e o reau~r nte habilitado a re­
cu~rer :i!go, em no,ne dc.s herdeir0S 1~ 
João R1béico ia Si.va n.~11t•.1,1,,. 

De J.1rme Fern.<n,! s B~rb. ,3., r0rn 
iue a PrEfritura i!1time !'l, firma c-::m· -
t. uctorn de Ignacb de Souz:i Mera~~ 
p:.r?. collocar um J}OrtãQ d<> f ,rr J. em 
um terreno annexo ao nredio n. 570. i 
rua Duque de Caxias. ·pois a d;ta t,r­
ma não cumnriu e ;m o contrc:t'.J feito 
c::m o requêr 0 ntc, nc. se r.entido. -
nna Prefcrtura n.:ida tPn, qu" , .}: 
com 'l contracto a QLH' .oe rnz r.:fer::n­
cia, assignado entre o requerer,l:.> " 
qu_ :n qqer que seja, e muito m 0 110, 
po"l :icc•itar a mediaçã::i enlr 0 o rr 
n, • n• P o sr Ig 1:c1:J ~1:Jr~,es c,ur 
~.1° \ rn e--> 'lf! .... ':! .. ir '°nt~ d, cfJ '" e, 
n s..ipphc.mte. N. 2 pois h:-.vené J qu!' 
<!€ftrir. recon:n1 ... n~i) o a:chiva~?nto 
desta petição 

D? Cunha Di La,e:o, p:ira ·cr rr, ­
g1.5t:?do o t:tulo de cc~0 truc~'.lr ! 'c!JrJ~ 
do sr. Herme ~gildo Di L1°cio, tecnni­
c'.J e soem d~ sua em--;resa ccns.ruc•o­
r:i. - A' vista do Crd:go de Pcstnr::.~. 
diga á .51"<'.çáo technica 
~ C,cero C2.rValhQ dos S:rntcs, par:i 

remode!:ir a casa s n. 2. rua I:- n ... ~ 
Jcffi!y - Apr~ente pl'.tnta d~s nu·­
lhcran·~ntos que prPtende PX~cut:>. -. 

BALA: TCETE DA RE~EITA E DESPESA DO 
MUJ. TJCIPIO 

Sal<lo do d i:1 2.í .. 
Rrcf il.i dn dia 2íi .. 

De:-.pcsa do dia 2(, 

Saldo .. 

Saldo <lo <lia 2li 
}{eceila do dia 27 .. 

Despesa elo <lia 27 .. 

-... ' 

Demonstração do saldo: 
Em documentos . . . . . . . . 
Em moeda .. 

Sa ldo 

1 :2s9 -· 197 
fj ;:;r,:; ·t fi fJ 

7 · 854,:-f,G 7 
907 ü8íi 

fi:94(;,.;(jíJ 
1: 1 íiO. 0:18 

R: lOfj:'709 
l : :141 ~ººº 

190 000 
u::;75 ·7on 

fi :7fi;j, ·709 

TheS'.)Ur:tria d a Prdeitura dr J ,, :io Pesst,a , 
J. Carvan10, 

lhcsoureiro. 

(']TI 

G: 7Gf> .<:,70!) 
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C olluboraç,10 

R E!"ORM"ã;:l\lOS POR QUL:\1 
E ' 'I'E:'.\'OE •. 

., u,go r.ão r, <'(,ar p 0 r ::i.t" e:; e hc~ 
dcs g'wern.:; -, u,<l luzind r::zóç ele or -
dem ::ulministr"'tn a. 

Não me knha o leitQ, =~ e:1;.1-
t uado e p:· .,um!c1.o intellectual, se par?. 
t an to me falta o indl.s:>0 nsav0 ! recr,p,0. 

Para :;ugg"rir meciicla, de utili~:i.c;! 
pubiica ni\l> (', nrecL<;Q rct:ir,;:ar n : m 
tampouco <ii:por de grande lastro de 
ccnhPCime:1t " e! Jril'.'C<;. Na 1nal'L I 
adquirimo~ mr!hormen•e as ne~~r,_ 
dades para a l>úa orn-ani:':.i. l > da., 1.,i­

ciativa.. Dct<: modo, r por vü que a 
abundanc1a de leis e regulamen tor­
deixou, na administração p3·,s:ida 
muita coisa por lazer , no paiz, é qu<. 
não hesite na exola11ação de idé::is qur 
julgo opl)".)rtunas e effi<::lcnU'..s , r,ara a 
{:rande cruzada coopcrat1v1:;ta <le qu ... 

me to:no i nr~ni· 0 nte nrc:. iro "º'tJ 
particula a~. l•'e<l<'ra~:ão 

Agora, que no r nc nt.ram >, 110 ini­
cio de uma grande r,eto::rna pollt, • 1 

admiuistra tiva, não preva.! rcei.do Jf.. • 
m·ils os velho!': mol<lfs, <l <' ludo ,,·r 
feito ao cou tento dP in'. r , ·, p· , ·ti­
oarlo:; , não deixa de ser um prcclp11'l 
dever e.e tcdos que mourejam p:l b m 
commum, prc~.t ar o ~eu r'.lnciir:-ri 'T<O­
r al e int~ llectual para a melhor ore.º" 1 
da coLsa publka e dos inwrcsses C'.Jl­
lectivcs 

Cada qual no seu dcpartanento te•à 
colhido, com a m archa cio tl:',: :o, o 
que de profícuo se nos depara pura ·1 
granrleza da pat~ia cxt r!'1,wcicl:.t. D:, -
h i, o objecto da: pre; ent linha r q t< <' 
não t..:: rão out ro fim o,eniio o de " l '{r,~­
r lr m€<l1das ue provüto g,'rnl p 0 ra o 
cr.edito aos pequeno .. Javrador C'S . 

Só por meio. do coopernt.1v1~ .. 0 de 
credito ha chr-:;ado até h oJe, 12curs:i, 
a, pequeno agricultor . Ccmquanw <!1-
minuto e insuffi01ente, dada a e>:c­
quida<le de deposites nas coopcra1 iv:i:., 

~,:-::1..,_ .. ,..:" ·~-_.._ ..... ; ".:'-:::~-:~~. =-=-~~~ d.,:,,-; ~-:xr~: 
i:(·,:·'"1~ ... : .... _10 e:.::-,.~:, ':~ ·:0;) c-:::~ .. ::-;i; '"': _­
d0 d"?...':· t,(.'l~::..::-o::- :..~ .. ;'!"'d~.:,...: d-:: i'.:' .. !.::. ­
~:.:::-:::ii:::.:-i-:--~. 

Oe:-~ de ;;50 c.coi)?:Z:ti·:~ de c; edi!o 
o;>c::.::i e;:i tod..':' o j)~:.Z. i",,.i.t~ :1d.o d~.:d" 
~ei..l c.o.üleço cow a.z m ás L.-iterpretaçêes 
rle leis entra;·antes do seu progresso. 

No momento, pois, devR :;er feita 
unrn. reforma em seus estatutos, não 
por quem desconhece das necessida­
des pa1pitantes do credito, mas, sim, 
pelos que se vêm devotando, de h a a n ­
nos, a fio, ao auxilio directo á paquena 
lavoura . 

Estudamos a lei 1637, de 5 de ja.nei­
ro de 1907 combinada com o decret.J 
17 . 339, de 2 de jtmho de 1926, e tere­
mos o cooperativismo egual ao que ·e 
pratica no velho Continente 

João Pes.sôa, 271111930 

JOAQUIM CA V ALCANTI, gerente 
do Banco Central 

- - - (1 ::1)---

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE 

A sr'l . d. Etelvina Alencar de Vas­
concellos, esposa do sr . Al!iexandre 
Cabr:i l de Vasconcellos . 

- O sr Hermenegildo Di Lascio, 
nr rhi terto r esidente nesta capital. 

- A senhorita ~orgina Baptista 
e tos Anjos, filha do sr. Manuel dos 
Anjos Per!'ira , lm otypista da Impren­
r,a Offlcial. 

- A m enina E nrides Bra ndão, filha 
do .~r . Manuel Brandão, auxiliar do 
e· ,rnmerrio rlfSt :.t prap. 

NASCIMENTOS: 

F.stá C'm festa , desde o dia 26 do 
corrente, o lar <l o sr. J-0:lo Paiva, 
profe~.or publiro d:i cidade de Santa 
P.1ta, e de sua esposa d . ClotildP Me­
deiros Pa iva, com o nascimento de 
uma crennça do sexo feminino, que 
no hap ti~mo se ch:,mará Maria Dalva. 

- Nasc"tJ. nP~ta capital, no dia 31 
do corrente, Solange, filhinha do nos ­
so distin cto a migo sr. Luiz de M 0 -

nezes Mach ado t de sua exma . con­
sortC' d . I solda C . Pimente l Macha­
do. 

ESPONSAES : 

Acabam de cont ractar casamento 
ne~t:i capital, a senhorit a Maria de 
umrd!'~ Carvalho, filha do s1·. Ro­
bP. to Antonio rlP Canalho, funccio­
n::irio f P<.lnal P o s1 . Mekiades Ca-
1·aJcant1 de AlbuquPrq ue, escripturario 
cl,1 De-legacia Fiscal deste Estado 

CASA MENTOS: 

Realizou-se hontem, nesta capital, 
o en lace matrimonial do sr. dr . Os­
car Pin to Coêlho, funccionario da 
Sccráo do Imposto Sobre a Renda, 
com a senhorita Julia Carvalho Ba­
pti::;ta . fi lha do n osso amigo sr . João 
Bapt isrn. J unior, proprietario, e sua 
r~m:i. L •posa d . M.1riana Baptist::i . 

Os actos civil e religioso tiveram 
10e:ir na resiclencia dos paes da noiva, 
:í. r11a D t1q ue de Caxias, n . 620 . 

S, rvira m ele tPs temunhas, por parle 
do noivo, no civil , o sr . J oão José 
Captista Junior e sua esposa d. Ma­
riann2 Baptista, sr . Abílio Dantas e 
rl. Maria Christina e no religioso, o 
sr. Agnalclo Velloso ele Carvalho e a 
:::enhorita Lucia Baptista e o sr. Os­
walcl 'l Macc:do e d. Maria das Neves 
Marêd'l. 

Paranympharam a senhorita Julia 
~aptistu no civil: o sr. João P into 
Coelho e c~poza, d . Maria Rodrigues 
Ccê,ho e sr. Oswaldo Macêdo e d. 
Maria das Neves Macédo; no religioso : 
dr Octa vlo Mesquitã e d . Rita Mes­
qu,ta e &r . FrancL,co Ribeiro Vianna 
e d . Maria Luiza Padilha Vianna. 

Os jovens recemcasados fixaram r e­
sidencia nesta capital, na avenida de 
fa mbn u, sm . 

VIAJANTES · 

r.r. Jo~Í' Eu<'lytle~: - Retorna hoje 
a Recife, onde reside, o nos~o lllustre 
r on t. cr raneo dr José Euclydes, advoga­
cio nos a u<l1 torim, ele Pernambuco . 

!Jon tr>m á nolt<· r . . s. teve a gr ntileza 
c1,, nos trazc- r seu abraço de clei;pedlcla. 

- l'rrfrilo Ed~ard Silva: - Encon­
t ra - e llC.",la cap!Lal, desde hontem, o 
no ~o a migo e correligionarlo sr. Ed­
r:ard Silva , prrfelt.o do mtmlclplo de 
Mamanguapr . 

Pharmaceutí<'o Assis e Silva : - De­
poi!J de ligeira permanencia nesta ca­
pi ta l, vol veu hontem, de automovel, 
a Mama nguapc, o nosso correllg!ona­
r lo, , r rir . A:,;,~ls e Silva. 

Acha-se nesta capital, proceden­
te ,: , P"rlo Alegrr>, o ~r Boaventura 
n ' º ·orda, rPprr ,Pntante da firma 
/1 • 1 m m & Pinto, elo Hio clP J aneiro . 

VISITANTES: 

VLi t.c,u-ços hontem o nosso aml-

.:., 

~~~~'-',ic.g~ ;g~~a~ ~o ,,,í.s~~~J ~,~~;~;rn;.. .~J 
. ~Siií,ij ~i ~iiliiilii 

?ORTARIAS E DESPACn03 DO 
SR . DELEGADO FISCAL: 

Port aria n º . 51, ao sr. inspector 
da Alfandega local, devolvendo o pro­
cesso de isenção de direitos pretendi­
do por Flaviano R lb:,,iro Coitinho . 

Idem nº. 66, ao sr. conector da 3' . 
de Santa R ita, recommendando que o 
mesmo proceda a fiscalização no ma­
terial destinado a usina Sant'Anna, 
de propriedade do sr. Flaviano Ri­
beiro Coitinho, de accõrdo cem o art. 
19 do decreto n•. 19. 219, de 28 dP 
maio ultimo. 

Idem n º. 67, ao sr. conector fede­
ral de Areia, no mesmo sentido, sobrP 
o mater ial destinado á mina Santa 
Maria e de propriedade do sr . Fran­
t'lsco de Assis Pereira de Mello. 
contra as Sêccas, rrquisita ndo a en-
dP Taperoá, dPvolvenrlo o balancete 
da ri>celta e despesa daquella Colle- 1 
rtoria, refprente a'l mez de outubro 
fmdo, a fim de ser observada J'i ~or::i­
samente :i informação ela Contadori:.. 

Idem n•. 69, ao collPctor federal 
de Souza, devolvendo o balancetP da 
receita e despesa da mesma Collecto­
ria, referente o mez de outubr o lindo, 
a fim de ser organizado novo exc,m­
plar . 

Officio 11°. 170, ao sr . chefe da De­
legação do Tribunal de Contas, com­
municando haver terminado no dia 
9 do corrente, o praso para apresen­
tação dos documentos que compro­
vem a despesa feit9 por conta d() 
adeantamento de 100$000 o qual foi 
entregue em 11 cl:f setembro ultimo 
ao sr. Fenelon de Albuquerque Mr. n­
Lenegro, agente fiscal do imposto de 
consumo, no interior deste Estado. 

I dem n º . 171, ao sr. comman dante 
do 22". Batalhão ele Caçadores, com­
municando, para os devidos fins, h :1-
ver sido entregue, em data de 24, ao 
sr. capitão João Alves Grangeiro a 
importancia de 11 :963$970 . 

Officio n• . 172, ao sr . chefe da De­
legação do Tribunal de Contas, re­
mettendo o processo de comprovaç-ão 
de contas, referente ao adeantamento 
de 7:000SOOO, entregue em 9 de set em­
bro ultimo, ao sr. Rodolpho de An­
drade Espinola, pagador da Fisraliza ­
ção do P orto deste Estado. 

I dem n". 173, ao sr. director geral 
da Imprensa Nacional, remettendo a 
1 • . via da relação dos nomes dos func­
cionarios da Capitania do Porto, des -

te L:-t~d':' . ç.:.2e Qe:::e~2.:::i -::::.:::: .. '3""""'"' - o 
"Di~.r-ic Cffici~l ~~ r..o ~--::::o àz í 93í 

EXPEDIENTE DA CONTADORIA· 

P rcc.:.ss0 de comprovação ele um 
arleantamentn de 16:ilOSOOO, entre­
gue ao sr . Milton P inheiro. - A' Se­
cretari9 . 

Officio da. I nspectoria de Obras 
IdPm n • 68. ao collector federa l 

t.rega de um adeantamento da im­
portanc,a de 13 :000$000, ao sr Carlos 
Cordeiro da Rocha . - A' Secreta na 

Idem, lc!Pm na dP 11 :600$000 
Egual despacho . 

Processo de h abilitação para o mon­
tepio que competP á viuva e filhos de 
Alberto Carneiro de Britto. - A' Se­
cretaria. 

Bslance tcs das Collectorias de Um­
buzeiro, Man.anguape, Misericordia, 
Picnl,y, S. Ri ta, Cairá rn. S . Lu:o:is cio 
Sahugy, Brr jo do Cruz, Alagôa do 
MontPiro f, ArPia, referen tes uo mez 
dr outubro Iludo . A' Secretaria . 

Rr quisiçúo tla Gollectoria Federal 
de Cua ra ll1ra, na 1mpor tancia ele . ... 
f,: 000 000, em estampilhas par:i aguar­
dente e alcooJ - Faça-se o rnppri­
menw . 

Peti<;ão de Fran circo Antonio Gon­
çalves de Mecleirns. - A' Secretaria. 

Processo de notificação contra o sr. 
Manuel Pinto . - A' Secretaria . 

Requisição da Alfandega local, na 
importancia de 37 · 500..,000 em cintas 
para arruardente e alcool - Faça -se 
o supprimen to 

SECÇÃO DA CAIXA ECONOMICA 
FEDERA t , 

Entradas 24 ·630$000 
Retiradas 665 ..,000 

Saldo, r éis 23 :965$000 

CAIXAS AUXILIARES 

Sellos do consumo forneci-
dos âs Collectoiias 5; 750$000 

SECÇÃO DO Il\U'OSTO P.OBRE A 
RENDA · 

PrPstaram r>sclarecimt'ntos os o.r.,. 
José Va~concellos, J . Minervino 8! 
Cia . , Alt'redo Chaves e Baroncio ele 
Lucena . 

Foram in t im ados para prestar es­
cla recimentos os srs. José Amorim e 
Giovanni Ponzi . 

DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DA PARAIIYBA 
DO NOR'l'E 

Exercido de 1930 

DIA 27 DE NO\'E i\IRTIO DE HJ30 
Saldo do dia anterior .. J!)0:946$872 

15:5-10 '089 Receita de h oje . . 

Total .. 
Despesa de h oje 
Saldo par a o dia 28!111930 

Tota l ....... , 

Delegacia Fiscal no Es tado 
de 1930. 

O thesoureiro, 
Car los C. Alverga. 

206 :486, '961 
1 :215, 555 

205 :271. '406 

206 :486, 961 

ela Parahyba, em 27 de no, embro 

O l.º escripturario, 
J. Pessôa, 

Servindo de cscrhão das caixas. 

•••••••••••• ... •••••••••o.o••••••••••=••o.oo•ooe 
go m ajor Victorlno Toscano de Brito , 
residen te na vizinha cidade de Sant a 
R ita. 

- Cel. José Parente: - Esteve hon­
tem em visita a esta folha, o nosso 
dedicado correliglonario cel. José Pa­
rente, fazendeiro em Piancó. 

S . s. deverá regressar hoje á'.quellc 
munlciplo. 

---(J::1)--

Para a belleza 
da pelle 

SI v. s . tem receio de envelhecer. 
bl a sua pelle lhe causa ancledacle, sl 
está enrugada, coberta de sardas e 
pannos ou mesmo si está porosa, t:ll­
gor durada e de má apparencb, nó~ 
lhe garantimos que o Rugo! (creme 
scientlfico da belleza) opera c>m se11 

, rosto, uma verdadeira transformação 
Elle lhe embelleza e rejuvenesce uo 

mesmo tempo . Senhoras há, de 40 a 
50 annos que parecem jovens ainda. 
graças ao uso constant,e deste mara-

I vilhoso creme . Este creme, que cau­
sou grande sensação nas rodas medi­
cas e que está sendo hoje recommen­
dado pelos maiores sabios do mundo, 
é o da famosa doutora de belleza. 
mlle. Dort Legny, que alcançou o pri­
meiro premio no concurso internacio­
nal de productos para toilette. 

O creme Rugo! é usado diariamen­
te como fixador de pó de arroz por 
nulha res de mulheres que deslum· 
bram pela sua belleza. Não engor­
clura; não mancha a pelle. 

O creme Rugo! é inoffenslvo . Co· 
mece a usal-o hoje mesmo. 

Já se encontro. á Yenda nas droga­
rias e perfumarias. 

---(1: : 1) - -­

p ,,,.o J\'eet111· 
O rnen oA alcoolico e o mais 

puro "Yinho ele Genipapo" é a 

marra " DIYino". 

Procurac na . m<>rcca1 ias e 

''Lahoratorio Rabcllo". 

~'INJN'NI/N'NNN,flNN,NNN,/NNl,./NJMINIMIINMrllm.WIMWIMWv'MWNIJ~~rmmNMl'.,WNINNN~WNM 
~ 
;J 
"i PILULAS DE BRUZZI 

N ,tS G0.1/0lllllllt AS ----1 
I
~ A sua superioridade e efficaci t no tra tamento das «Oonorrbéa9•, so- "' 

brt os seus similares. é constatado pelo a ttestado infra: ~ 
,,,. , Attesto que tenho empre~ado co nstantem ente na9 Blenorrh~gla~. ~ 
; quer no perlodo agudo como cbro nico as «Ptl ulaq de Brn zzi•, obtendo -• 
:- sempre a curi desta terri ve l mo1~stia. .. ~ 
!J Rio de Janeiro, 30 de junho de 19 O. 

I 
DR. BARBOSA OOMe:S, Cap do Exercito •. I 

Firma reconhecida. pelo ta bel fü.o Víctorio. 

I A ' 'l'enda nas dro~arla, e pbarma c la !li desta pra«.3a . 
~~WNJJWIINNINIINNNININININNINlllftlN{/NIINNINNNvWNIIINiNNIIIIINNNNllNNl,Viol 
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Tnereza cnristina de Araújo Uma 
f. º B I .·I 

,\.nni!Jal de Araujo Lima e familia, dolorosamente compun­
gidos pelo fallccímento, em Recife, de sua tia, madrinha e mãe 
adupl h :1, Thcreza Christina de Araujo Lima, convidam seus amigos 
para as;sistircm ás mi sas qne mandam rezar pelo seu repouso eter­
no. na :\falriz <le Lour<les, ás 6 horas <la manhã de sabbado, 29 do 
corrente, 7.° llia <lc seu passamento, confessando-se desde já since­
r:uueutc reconhecidos, aos que comparecerem a esse aclo religioso. 

eceão Livre 
Quem lhe avisa 

eu amigo é 
ut>nl w O QUt; i,; BO. I !.cm , oula­

dc de toniprar. Qul'tn compra O Ql E 1: 
BO:H l'~onomisa eu dinheiro. Quem 
rt·on,nni:a seu dlnhl'iro ,::arante sen 
futun,. ~õ 1,arante Sl'U futuro quem 
,·ompn n:i e sA cn "YEs. 

l:~h' a ramado cstabcleC'intfHLo al•abl\ 
ele rl'C'Chn 11111 rtimento , UNC 
, ISTO , 'ES'.L\ e., PIT L em todos os 
gt'nerol:o •Jc sua e ·r,ecialidallc. princi­
J1''1mcnt cm flni5:··mo artigos para 
prC'~enl,, e bri11qucdoi, vara creauças. 

Ru,t da Republica. 65•1. 
'\n:nid.~ .lkaurt>pairc Ilohau, 28'1 

/\. V1SA - \Tentiem-6c por preçoo 
de occa ião. os objecios abaixo: 

2 bilhares rompletos, 4 bancas c,hll 
marmorL, 1 m~sa ndon<la com mar­
more, 1 \.Jalanç,.1 e pesos de latão. 1 
relogio fino de parede, 2 lados de ar­
mação. 31 depositas de vidro, 1 ban-
o de madeira, 1 ngistradora ame­

:rlca.na. 1 mesinha de madeira, 1 fi-
1 'iro c1c p:.rêde, 1 cofre granc1c "l\1il­
ners" e 1 l>o.lcão de madeira. - A 
tratar á rua Vida! de Negreiros, n." 
137. 

Dr. Nelson ae Queiroz Carreira 
:z 
""" CIRURGIA EM GERAl "" 
~ 

nos par:. exame de admissão do L:v­
ccu, Escola Normal e Acadrmlr ê.1" 
Commercio. Ajuste prcvio. Run 13 de 
Maio n . 54. 

1''ALlliNClA DE JOAQUIM BAS­

TOS LISBôA - TERMO DE SAPÉ 

J\ VlôO AOS INTERE:-'&ADOS-Jo5o 
Baptlsta Pe;·eira Paiva, llquido..tario 
nomeado e compromi.ssado ela massa 
fallida de Joaquim Ba.st.os Li~bón, des­
ta villa e com filial cm Rio Tinto, <lo 
termo de Mamanguape, avisa aos in­
teressados e ao publico cm geral, que 
receberá propostas em carta[> hlc,·ada[, 
para a rnnda dt referida massa. du­
rante 30 dias, a contar desta dala. a, 
quaes serão aberLns cm nudieuclo. que 
se realizará no dia 29 de dewmbro pro­
ximo vlndow·o, ás 10 horas da manhii, 
no Conselho .l\lunicipal de:,ta \illa. 

Avisa outrosim, que srrá tamhem 
vendido cm hast.a publica um prcdio 
hypothecado ú. Standard Oil Company 
of Brasil, pelo valor de 4.000$000, n0 
lugar, dia e hora acima referidos. pelo 
que chama !I. conrunencin ele quem 
mteressar possa . 

Sapé, 26 de novembro de 1930.-Joãv 
Baptista Pereira P aiva, liquidatario. 

e novembro de 1930 

~ enhuma eo'i'r~nte , 198ai forte 

t!C ~rtt! 
~ m@lhor 
!~tlr~lta1tt'= 

P.•. - -e t ,r•· ,·e" ;- t:io in:i nific.Jntc ui11 Do ele um:1 e~· 
' • ~ ,- 1 

' 1.. 1, •) 1 _:.:;:·. :, , ; .ti! '-JI ' ~ se p:ru 11:n ,,nico p:i,a 
P • .Ífl'',.:·~·-... · u t;spa,o Jill':V' 1ur11-L::d:•s <l~ peso, arms· 
{. ( 

1
..) (. P ,•.jn·._: ') l~to ( " clc:tf;1j~ão. 

T .::' ' ~ 1 :: r .. cL,Jha <lo c1c pn..i o w;~rn mutor é uma 
e.~ .. ! .. !\1~, : ~ ::r .. tc ' :"1 impoi·tar.ri,). TrJcla ,ia, i~~~ta 
'J • , .. >; ·; 1,1p~;u,~ , o cl1 ' l!L!. sa p~rn cau-ar ta:::; 

<
1

• J . .. ·, ,."
1 

.. ' ti..!'"" iJ po: ::- ... _...,.,._· r ..... ,:":lrtMo:... 

! .,.. ( 

I ;-.., :- ... ~:.: .. ... : .... r"f'1:t:· 'i; .. ·· .. _:ac!o no 1-0!..;'.;0 C:ll*!O com 
() • f • : _r · ..., r, po' 1 f ... í"l~·l.id c..l"' é- c.:, ... r..;si··a. 

, "- •• ) r l~~ ') J· .. · ... .:-iCc ... ·,t~ cp.i.: "é c:i3no <la 
•.;~; • l ~.'' f ~JC'L~"" t: ··'- ... :.: .. Cc ....... j C' '\<J!:!.O C.l~Cr 

... _ ~ .ho~: 0:1 ~"" 1.>:.. c;dJ j~·c tilc:=:Li-o5. 

) "' '-
~ i :e seu elo 

= -ffl~IS 

frgeo 

PC::>? 

" n· 1 f •T•J J" 
"-- 16,·'J "ª rcrpo1tstWUZPac.e 

CLI ºICA DE PARTOS .. E ! MOLESTIAS DAS 

' SE.NHORAS ,e, Horario dos omnibus para Tambau 
- Hr ............ ~ PEREIRA CARNEIRO & e.· uMITAoA I ! Previne aos seus clientes 

4ue, exceptuando aos ca. 
; ... sos urgentes só attende ,e, ,._ 

de 14 ás 15 horas na ;t 
~ PHÃRMACIA CONFIANÇA ~ 
! e das 16 em diante em 

s~u consultorio á 

RUA DIREITA, 401 
Telephone, 130. 

~ 
ia.i i:.J, :.!J>• CIJlJ+.11,~· 

AOS OORAÇOES CARIDOSOS -
Ach 1do-mr· cm c~tado de não poder 
t abalh •·. p;,>r me faltar a vista, re­
. olv1 partir de Campina Grande, onde 
TC' ido, par p• rcorrcr varius localida­
CJ ., elo E:,tado. com o fim de distribuir 
por p ô~ caridosas un.5 r'lrtões para 
obter um auxilio. 

De pol da ci, pc'1 Imprensa, publl­
c1dacle nos nnmc de-...sas pessoas assim 
como de cwa. 1mporta.ncia offrrta,LJ. 

Jo',,> P o . 2.j de novembro de 19,lO 
- 'l\l'c • A. vr de Queiroz. 

A 1 'iO O dr. Nf!IMon <.:aneira pr.--
t in,. •m i.eu r lient"s \Jlll', exc1 ,>iuamlo 
o 1" os , e argent'la, .tit• 1d<: ri r 2 ft~ 
4 > 1 han11..1r· !~ Confi nça ,. 1lcHta 
h1o•u. ·m rll·,int.c rm i.cu consuliol'ir,, á 
r O •·w•· d" ('a las n. 401 - ' eh·· 
pl,u 1 130. 

JOACJ VI A<JitF- - !'repara ulum-

Partl<la da. praça Vidal de Negrei­
ros para Tambau: 

6 lwra.s di\ manha 
7 

11 
5 horas da tarde 
6 

Partida de Tambaú para a praça 
Vida! de Negreircs: 

6,1 2 horas da manhã 

li P r ec · 

7.1 [2 
12 
5,1 i3 
6 112 

" <1 ;2 <.lia) 
lnrde 
llOiW 

NO'lA: O 01rnibu: ue 11 horas 
1ieará a titulo precario. Este Jiora­
rio será ob.senado nos d1a.s da sc1I!: -
na. sendo que. aos domingos o om­
nibus fará o se .. rvico constante das 7 
horas da manhii ás 12 horas; á tarde, 
da.s 2 hon,s âs 7 horas da noite. 

a 
I J 

Bomba centrifuga de 2", 2 1J2" ou 3", com 

moto · de explosão para movimentai-a. 
( 

A tratar no Cl!icrip!orio da Compattl ia Com~ 

mcrcio e Industria Kroncke. 

l UA 5 DE AG081fO, 0 r:o 

IOS ' 1 

1 

Em regosijo á grande victoria da revolu ao, a Casa 
ferreira, com o eu variadissimu sorl1me11to 

de chapéos, calçados, meias, perfume artigos para 
JJraia~ etce, está fazendo preço 

reduzidl simos, a.tfendendo, tan1bem, ao carnb10., 

Uma v1~ita á Ca§~ Perre,rt:t na certeza de comprar barato. 

R u a 1\IT a' e i e ! P !-n l-1 e i !~ o ;) 15 4 ~ 

( Comp."' Commereio e Navegação) 
" SEDE - RIO Df JANEIRO 

l'APOBES ESPERADOS 
OS"~A.LDO A.RAIWIIA cx·S&Cl,'ll't' - Esperado dos por· 

tos)do Sul no dia 28 do corrente, sahirá depois c:e pequena demora para 
os portos de: Ceuá e Camocim. 

NOTA - Por contracto celebrado com a • Tbe Amazon R!ver 
S leam Navigation O,mpany• esta Companhia recebe caria para os 
po, tos de Santarém, Obidos, Parintine, Itaco;;.titra e Manáos, com trans­
bordo no Pará, tomando por base a, quatro sabidas mensaes dos vapo­
• rs daquella Empreza, as quacs têm legar ás 9 horas da manhã dos dias 
7, 14, 21 e 28 de cada mcz. 

Para cargas e encommcndl!, fretes, valores. Trata-se com o, 
agentes: 

Companhia Commerelo e ludnstrla Krõneke 

RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

Cla. Commerclo a lndustna Kroncke 
PARAHVHA DO NORTIII 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

e;octão - Fabrir.a de oleo de caroço 
de algodão. 

Agtnu das tdmpanhún ~ w,pon11 l\'ordd~utPrlae• 
l,loyd Bremen - Pe•ef•• C'8ru~l•o 
& v.~ Limitada (f;empa nbJa, C:om­

meaoelo e l\'Q:vea••Ao) 

~-
Agtnte da c"mtxmhla cu 1tgaro1 :· - "'• rt• Brt· 
.. h Mereanc.ue lnd J"&Dt'le e ... !'. .., 

Llmlted. Londree. 

!acrlptorlo ~ RUA 6 DE AGOSTO No ~O 
~ DO costRE!O '\f, 9 

lt:tic:L tele,ar,:e.i;,hico -.... K !I O n ~ !! 

I tt ti Hse; d t e o - e ; b l_ '"• - 1 ,..;:;;o ;: ,X : .::l::i 4;- --±,-, 



A UNIÃO - Se::d!'l·feini, :.:8 e novemb10 d<., rn u 7 

Prefiram a es.plendida n1anteiga n1ineira DI MA TINA 
A DE MAIO ACCEI. ÃO EM TOD01 O BRASIC. 

1 

Vendem: GUl-3JTJES, JU~ UB O & e.A Ltda .- 11/pr·aç.a. 

EDIT.1.\ES 
"INSTITUTO BANANEIRE 'SE"-­

EDITAL - De ordem do dlrector deste 
estabelecimento. levo ao conhecimento 
dos senhores paes de familia e dos de­
mais interessados, que em Yirtudc elo 
decreto ultimo do governo federal, dr. 
Getulio Vargas, publicado no orção c\:i 
Estado, de 9 do corrente, revogando o 
Deereto n.• 3, de 27 de outubro de 
1930, do Governo Central Pro ·isorio 
do Norte do BrRSi!, na parte referente 
a exames, se acha na Secretaria de~­
te estabelecimento. · a começar do dia 
15 deste até o dia 30 do mesmo, aber­
tas as lnscripções para exames d~ ad­
missão, seriado, e parcellados c\1 pri­
meira época a começar de primeiro 
de dezembro em diante. 

Os candidatos para se habilitarem 
aos referidos exames, deyeráo reque­
rer ao dlrector do "Instituto", sellno­
do as petições com 2$000 , dois mil 
réis) de sello federal. que serão inuti­
lizados com as datas e nomes delles e 
mais 5$500 (cinco mil quinhentos réis) 
de sello federal que levará cada peti­
ção, abaixo do nome do director e 
acima do inicio da mesma, no espeçc 
em branco que medeia entre um e ou­
tro. para ser inutilizada pelo Fiscal 
do Governo. t,udo de acoordo com os 
artigos ::?4 e 124 do Decreto n.• 16. 782 
a de 13 de janeiro de 1925, que não foi 
ainda reYogada pelo Go,·erno F<'de­
ral, conforme o Decreto ultimo do dr. 
Getulio Vargas, nos 18 artigos. man­
dando que continuassem cm vigor lelS 
e decretos fedcraes. 

Estão, porém, isemptos destes ,s 
alumnos primarios dos exames de pa.,­
sagem para gráo. 

Avisa-se ainda aos paes ele familia 
que para facilidade dos que se o.c!1am 
fóra, que a "Pensão'' do "Inslituto" 
receberá de accordo com o preço esti­
pulado qualquer alwnno ou interessado 
dos referidos exames. não recebendo 
estranhos nem particulares. 

Bananeiras. 12 de novembro de 1930 
- O secretario interino, Antonio José 
da Costa Maia Netto. 

IlNISTERIO DA FAZENDA - DE­
LEGACIA FISCAL DO THESOURO 
NACIONAL - EDITAL - De ordem 
do sr. delegado fiscal, conforme des­
pacho exarado na repre:;enta,;ão da 
Contadoria, protocollada sob n. 106. 
fica inlimaclo o 2. • escriptura.rio «esta 
repartição, José Fe~ira da Nobreisa, 
á ,ista de que dispõe o art. 14, 2.• 
do decreto n. 14.663. de l." de feve­
reiro de 1921, á comparecei ao e. pc­
diente desta Delegacia Fiscal, no pra­
zo de 30 dias, a contar âa data ela pu-
blicação deste edital, sob pena ele con­
siderar-se definitivamente aband<>na­
do o seu emprego 

Secretaria da DeJ~·a_.:;la Fiscal r.a 
Parahyba, 19 de novembro ele 1930. O 
secretario, Pedro Domiciano Meira. 

ED!.1.AL N 33 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA- De ordem é? 
sr. dr. secretario do Interior. J,.JStlç:, 
e Irurtrucçáa Publica, faco ~ie .e a.o:. 
interex:adOG que, :,e achándo \'a(;aS , 
cadeiras elementares diu..,rns, abalxr, 
discriminadas, e de accôrdo com o ar 
53 do vigente regulamento da mesma 
Instruc•;ão, são subrnettida.s a concur­
so ele provimento e remot'ão, pelo pra­
zo de quarenta dias, a contar de!;ta 
data, devendo os c:andidatos a:,rcse11-
tar nesta Secretaria os seus requ~ 
rimentos devldament..e legalizadoo 110 
Lermos do a.rt. G1 do mesmu reguw 
mento. 

As cadeiras ~ as seguintes 
Provimento - 2. • categoria - Dua~ 

cadeiras no grupo e.scolar ·• Gama e 
Mello", da cidade de Princeza e , do 
sexo feminino ela cidade de Pomba,. 

3.' categorlo. - Sexos masculin<l ,. 
feminino da villa de Teixe2ra e sexos 
feminino da villa de Catolé <lo Hocln 
e masculino da d~ Prdrai: de Fõgo. 

Remoção - 2.ª categoria - Um1k 
c·::>deira no grupo escalar "Solon de 
Lucena". da cidade de Campina 
Grande. 

3. • categoria - TJmii, cadeira no 
grupo escolar da vUla de Umbuzeiro 

4. • categoria - Cadeira mista <rn 
1,ovoaçâ-0 de Sant'Anna dos Ga1Totts, 
elo mw1iclpio de Piancó. 

Sedljé:tarti.a do !ntl?~or, Just11;ü ~ 
Iu.strucçã.o Publica. cm 2G de J"JV cm­
lJro de 1930. - Gutenberg Barreto, 
chefe de secção, interino. 

LL 
Ã 

.. II z ~O DI J IIIC 

-
PARA O NORTl" UL 

O paquete MAHÃOS O paquete JOÃO HfREDO 
Esperado do sul no <lia 2ll do cor- f perado do norte no dia 29 do 

rent~. eablrá no mesmo dia para corrente, 112.hlrã 110 meamo dia paa 
Natal, fortaleza, São Luís e Belém. Rcc rc, M.iceió,-Bahia e Rio. 

O paquete RODRIGU[S ALVES O cargueiro CURITYBA 

bpcrado 'do sul ao dia 4 de Esperado do uorle 110 dia W do 
dezembro, sahlrá ao meamo dia para corrrnle, ~ahirá no mesmo dia para 
Natal, fortaleza, São Luiz e Belém. Reci 1e, \\1ceió, l'io e Sanlos. 

O cargueiro CAXAMBÚ 
Esperado do &ui no ciia '29 de de7.~rrht0, sahirá rn mesmo dia para 

.M1cáo, Fortaleza, !Jdém, Santarém, üoiJo, PJr1nt111•, ltacoatiara e j\\anáo~. 

L1nh.a. ~a.:n.á.os- Ei.1.enos .A.i 1 es 
Paquete DUijUl D[ CAXIAS 

&perado <lo 11orte no dia J <lc c!e~cmbro, sairá 110 lllesmo dia para 
Recife, Maceió, Bahia, V1cto1ia, Rio, ~aralos, Pdr2neguá, Anlon-ua, S. 
francisco, Rio Grande:, Montev1c!éo L Guc.1os Ayr(s. 

" Compii.nhla recebe cui,:e.s p4'1l 5amercm, !U>coa'.l11r e M1ao ~Oi. 
com tranlbordo em Beltm, e o.ui. Fc:,olu e P. Ale.tr • tn1U,.,.,,do no 
Rio Grc.;:c. 

As rt.cl1UDaçôe1 dl' faltas e avula3 ~ a rlo ac..,.,nu t'O' u<:rlpto 
1 'dentro do nr::..., de tre\! d1aa apt~ a d"9CarJ:?,. 

19•~• ••m.,la lnfor.m•ç~•• e~ a,, o ,., anho, 

Arcnl1.nt.:,tleb Cin.tr-1'.L 

,,u1,t,l1, lO t .ti.CJCl rt.Ntltl!O I h1,, .,. • •· • •'' '- ... '•'-

Arm~·• e , 1•ra t• d• !\ fl""~ J: •• 

,PHf UFr ( !lCltlrHPJv, 35 
,~!\,.:) .UIUZ1.~! U 

v, , .. e mandr tornar 

C AS S I A Y I R U I H 1{A° 
que é r ,nejt > eem •iual ~ 

c1n111 fodo1 a, lebru. 
•bit. 1 úrr o,. , outro• ãõ 1d1nt 

A' nod , nu ~b,ir'lla' J,1..; t 

l llror.ula.1, 

A VENDA NA 

JOÃO PESSÔA 

e O AIA& 

.~~~~~~-~~·--,_ __ ,,,__ 111 

'"Ver<1ad r I 
.. - - - - 1 

6ERVIÇO D 
êN rm~ 

B'RA C 1 to> C O C A E I,,L I 

Confortavel omnibus, partindo de~fil wpiful, diaria­
mente, ás 14 huras, da praçc 

Alvaro Machado e, em [?ceife, do pafe,; do Pr1rafao. 
!DA 12$000 ICJA e VOt TA ~'.?tjCLJ 

(ce1r? dlr.,llo ::: S dli::~ e:& demor ), 

1 

11 

'1 ------- - " - '-· ----~....e...-~--=---·- ______ _:_ ____ ~----' 

L D ACIO 
SOCIEQjOE ANONYM• 

B E D~ - & yulf da Blo Br,o"-• 10 e 1 o-.. 

POllllla armurn• DH Docaa do Porto, no Rio c:!11 Janeiro I dlapc.,alclo ~l.e 
Hill 1mbucadora • r~bt<1or11. 

--o--o--
1,lnf I lcnplda de pa!tsa.;cl .. os:c c11rall: t•ntrc RccU'c 

e Porto Al~;;r<' em tOdla~ 

Pu•aa.-.. •emente de 1.• ea .. -
Paqucte -A.raruquara - Espe,gdo dos portos do sul 110 dia 1.0 

de <lezembro, ás 1r, boias, Pahlrá a 3, á noite, para: l\laceió, a 4; 
H1h1.,, a 5, Rio ,1e Janeiro, a 7; Santos, a 10; Rio Grande, a 12; Ptlo{as, 
a 1 ~ " Porto Alegre a 13. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
r..1rguclro t;.\.lllPJ,&S - ( Viagem conlractual tle(ai.:osio) 

füpcrado dos portos do sul no dia [27 <lo corrente, sabi•á no 
mr.s010 dta, pua: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, SanlO!I, Pa, a­
n,1eu~. Antonina. Rio Graade, Pclotas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará·Rio Grande 
Cargueiro ron·1·1 e., 1, - ( Viagem conlraclual tle uovcmbro) 

Esperado <lo Ceará e escala no c!la 27 do conente, sablrrl no 1ne1mo 
' dia, par!!.: Recife, Morei S, Bahia, Hio de Janeiro, Sant{ls, ParausguJ, An lo· 

111na, 1 io Grande, Pt:lota9 e Porto Alegre. 

AUt:NTES - ft'llllanut Ftr.. e . 
P, e• 1 <1r Novc.>wbro u.• 87 - TPlrulloo• o.• 2A6 

..::\IXA POS l'AL, N.• 3i, 

PIE.li 

INA 
IIE TO RAPNI I 

VENDSEN 
n Y 11 

& COMP. 
....... 

Hü E - Se ta·fcire., 28 c!e n1nemtJro tle 19 O - HOJE 

Cri "E~l,\ THEATRO RIO BHi\I\"CO - Culcen .'\lo01c, :.i m­

i, r,· s.inlc ,, !refega garota, rcapp:1rccc lllllll film 11111\ imcnl,1<lo e 

:dlr,dJí'nl", :io !:ido do ,10,cn e s ·mpalhico gal:í Kcnn •lh ll~rlan -

" ,\ l'cq11t•11.J du 11:tino". --· 1 .. xcell1•11(,, produrriio "Fir l. · lion.11'' 
t 11J 7 p11 rlt-s 

1\ prcr..culaçao da "1\1 dro GolJ,,, 11 !\Ia) cr ". · Coleen !\luor . 

:1 gi:1eiusa ri\al <](' Clara Bt)\\, 1arnmcnlc apparccc em nossas Lél.1,;;, 

,;01Jslilt1i11du por c·sla mc~11w razao 11111n 1Hnitlade a :1pn•1,cnhrao 
til' 11111 M'II fillll, 

Cl1 El\J,\ 1, ELif'Ph\ - Um ,·1Ina11lc se1 c1oual rlrama <lc 
n cnl111,1s d ·se11roJ11cln 110 wcio 1!.1s f101cslas, em plena naturcz.1, 

·10 11111111111riu e111.:anlatlor tios nus, ao itr liHe dos c;1mpo:, focal! 
n1111lo u , ida sim ,]rs e 1·u tini lle u111 garl.Jo~o. hcllo e 101 te 1"'1pal 

, de t1tt>t1 ruma11licn e encuut· do ·a 1110<;:él - "Lôbos 
P, ud 11cç:io cspeci111 da "Fox-Fi lm '', em ti pu!'tes 

Sulta ". 

CI E L\ Si O JOAO Uma uovu fulguração du genio <lo 
.,riisl:• c11j· s gluri;, cnl çum u rnumlo iI1lciru. - Emi! Junnings, u 
r0n .... u~! .1.du "(!Z ,, t.l~ te!~, !!U!!!J. d~ ... ..1l!J.:::. p! odig1o~as creações -

0 1--ecc.2.c!c_. l!o~ P~t~" - !!'! !)!'!!I!O!" c!.1 'P....:.!'~~!Ct!~t,,, e:~ !" 
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?iO :-;-c:::te::.t~::dc o q-..~e foi :iot:­
ciadc ::;obre a poss/·el renuncia do pre­
sidente Oiegario 1 'Iaciel e sua nomea­
ção para interventor em Minas, o sr . 
Arthur Be1 nardes declarou que a poii­
tica mmeira permanece cohesa em t'Jr­
no de seu presidente. 

Os noyr.~ a1i·~i1iatf's ão govirno mi­
ntii u 

PIO, 27 - Foram exonerados cs 
<, ~ Chri.~tiano Machado, Alaor Pra­
ta e Carneiro P..ezende, sendo substi ­
t11ldo1: n:1s sec;·eta.nas do Interior, 
Agricultma e Finanças de Minas Ge­
raes, pelos srs. Gustavo Capanen;a, 
Noronllu Guaru,1.~ e Aw2.ro Lana1 i. 

prt>sidenc:a tfa embaixacl:1 brasil, i­
, .• 1 no Lt'n t'nalio 1L Indepeudenr:a 
do tli'uguav 

RIO, 27 - O sr. Maurício de L:1-
Cl'rda ncreiiou a presidencia da em­
baixada brnsileira ó. commemoraç:i.o 
do Centenario da InclPpendencia c!o 
Uruguay <' in:1ngurarão ela ponte in­
t 'rn:icionnl sobre o rio Jaguaráo. 

o sr. M.111:icio dP Lacerda parti:á 
n,1 cli:1 10, pura pocter estar de volta 
:,ntes tio tirn cte dezembro, quanclo 
r rC. ncm.•.,tlo int<"rventor no Estado 
elo RiC', p;n suhstituição ao sr. Plln.o 

Centro Agricola 
Presidente foão 

Pessôa 
Na .'"l'~,:io competente elESta fo!h'.I, 

a Sr<'retaria do Interior Pstá rha­
mn,1cl::> c:1nd1c! .. tos ao cancnrS0 < e 
dwfe clP cultura cl;c;ssP establ'IPcime1~­
to 

O ;·fferido con~urso constaru C:e 
provas pratic:is sobre nomenclatura, 
irontagem, desmontagem e manejo 
ele 111achinas ugricolas; procPssos di­
, rsc~ ele pod:igem e repr ,ducrão vr -
getal romp,·e-lt~nctendo enxPrtia; ap~ 
p!ir:i.c:io dP adubes, wsecticida~, fn11-
gll ,das, e :purgo cte producr.os :1rm:i-
20nalio:; ieva,liamento ela escripta ciP 
,1m9 cuitura para determinar o cu~,-0 
cte produci:ão, con~enação e embal.1-
gem de productos; unidades agr:i.rias, 
a"alíação de areas com o simples em­
prego da terra. 

O rhPfe dP cultura vence um9 di::­
na de l:! 000 e t. ·m direito a cin<"o 
quotas pel:i 11rocluc<:ão cio estabe!Pr.­
rrento 

O P<tab<'lecimenln tem sua lotação 
rompl . Alt>m ctos 60 alumnos a11-

,rizJdos pêlo orr:.imenlo cto vigPn\E' 
f'!:frcicit,, rem 3 1.1grPgados. 

JJr· ,ent'.~ clivrrs::is CLl r::izenda hi 

ncolh cl:i ao 'I~1esouro cto E5tado a 

1mport:1nci~ <iP 1 43!J 8ü0. 

RIO, 27 - Foi exti:icta a CaL'{a de 
Estabilização . 

O cambio 

RIO, 27 - O govãrno asslgnou nm 
decreto reabrindo o cambio . 

C s srn. Oi:;waldo AraTiha, genc,al Jua­
rn Tavora e coronel João Alberto 
pa.tiram para o interior 

RIO, 27-Dizem de São Paulo que 
p:!rtiram com destino a. uma fazenda. 
no interior daquelle Estado, os srs. 
ministro Oswaldo Aranha, general 
Juarez Tavora e c.oronel João Al­
berto. 

Os trPs chefes revol11cionarios pre­
tendem, retirados da agitação das ca­
pit"'es, estudar sérios problemas re­
ferentPs á. vida nacimlRI. 

O sr. Francisco D'Aur!a vae dirigir as 
finanças municipaes do Districto 
Federal 

RIO, '.)7 - Em entrevista concedida 
ao "O Jornal ", o sr. Adolpho Ber­
g:i.mini trata dos plincipaes pontos de 
sua admlnist.ração, assegurando que 
levará, para gerir as finanças muni­
ripaes o sr. Franci.'>CO D' Auria . 

deia ele Cabedello e nomeando, para 
o substituir, o cidadão Manuel Anto­
nio cta Silva. 

----(:o:)---

CINEMAS & FILMS 
Rio Bra,nco: - H,mtem pa~sóu uma 

comedia magnifica no ''Rio Branco" 
interpretada por Reginald Denny. 
Hoje, temos novamente uma pellicula 
que promette egual successo, que é 
A PEQUENA DO BAIRRO, cujo pa­
pel principal cabe a uma l'strella 
muito conhecida do nosso publico: 
Coleen Moore, secundada pelo galã 
Ki>nnPt b Harlan. 

A PEQUF.NA DO BAIRRO f nma 
iita da "Firs~ National ", dP enredo 
meio romico, que hoje em dia agrada 
maL~ ao publico. Tem algwnus passa­
gens tambem um pouco tristes para 
contrabalanç.ar as scenas alegres. 

Dara rome,o á sessão, 11m film na­
tural 

Frliµpéa: - Neste casino da rua da 
Republica está no cartaz para a ses­
são de hoje, o drama de aventuras 
LOBOS A' SOLTA, em 6 partes da 
'·F'ox" e nma. comedia E'm 2 partes. 

São Jclo: - O programma de hoje 
cio "São João" é o melhor que se pó­
df> dt·se jar. Sem maiores elogios de 
nossa pari<', rPcornmrndamos OS PEC-

A Uhiao 
c:::.0.1\;',l OrriCié\L i)Q i::3í'Ai)0 

COM?OS'i'O E,W ;,;;,;Q',T:?OS - iilf:?~.ESSO Zi/f MAC.niNA F..070:?i,ANA. " ;:;-:;;>i,Z"Z."' 
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CADOS DOS PAES, pellicula em 10 
partes da marc~ "Paramount" ao pu­
biico de Jaguaribc, como cousa bôa . 

O interprete principal é o famosa 
actor allemão Emil Jannlngs. 

--~:J(o)l:--­

EslaliSIÍCU tloll 

Bancos r Cni;rns 

B111•ae11 

Procurando compleLar os dadcs ne­
cei:sarlos á organização do qua.clro es­
tat!stico dos bancos e caixas ruraes 
existentes ne:"Le Es.a:io, a sr. dr. 
Meira de Menezes, chefp de Secção de 
Estatisiica, acaba de endereçar aos ge­
rentf>s dos de Serraria, Umb11zeiro 
Alagôa do Monteiro e Alagôa Grand~ 
o officio infra: 

"Está ultimado o quadro estatístico 
dos Bancos e Caixas Ruraes, r elativo 
ao anno findo , cuja publicação vou 
retardar para esperar os balancêtes 
<lo e&tabelecimento que dignamente 
dirigis . 

Espero que correspondereis a este 
meu gesto, não retardancto a remessa 
dos balancêtes referentes a 1929, mez a 
mez. Nas mesmas condições peço-vos 
a remes.5a dos balancêtes conespon­
dentes aos mezes vencidos dPste anno 
e aos vindouros. 

Não deveis esquecer que, attenden­
do a este pedido, além de concorrer­
des para os serviços de estatística do 
Estado, quP estão merecendo do Go­
vêrno Revoluciona rio o maximo des­
velo, concorrereis tambem para effi­
ciente e necessaria propaganda cta 
Caixa Rural desse municlpio. 

Na espectat.iva de vossas breves 
providencias, antecipo-vos sinceros 
agradecimentos. Saúde e fraternida­
de. - l\ieira de Mene'.le-.". 

---:l(o)l:---

.U lf SIC AS 
Off Prtado pelo sen autor recebP­

mos um exemplar ela nova composi­

ção "Hymno á nova Independencin ", 

musicada pela sr . Arsenlo Santos e 

versejada pelo profes.sor Manuel San­
tanna Garcia, regente do grupo es­

colar de São Vicente (São Paulo). 
A nova peça musical já se acha n:is 

livrarias, sendo parte do producto da 

venda destmada á subscripção para o 
pagampnto da divida nacional. 

Hontem mesmo remettemos o refe­
rido hymno para o archivo da ban­

da ela Força Publica, que dE'VPrá E'Xf­
cutal-o brevementP. 

Interesses do Estado 
As visitas do interventor * Projectos 

de obras publicas 
Em companhia do sr. dr. Leo­

nel Arcoverde, engenheiro da 
"Great Western", o sr. dr. An­
thenor Navarro, interventor fede­
ral, percorreu honíem, detida­
mente, todo o local comprehen­
dido entre as usinas da Compa­
nhia Kroncke, o Cemiterio Pu­
blico, a Ilha Indio Piragybe e a 
ponte da estrada de ferro. 

veis, passará ao transito publico. 
A "Great W estern" construirá 

outra ponte, em traçado que 

será depois escolhido, para o seu 
serviço. Neste sentido, o chefe do 
govêrno estadual vae se enten-

der com o sr. ministro José Ame­
riro, que certamente combinará 
com os projectados melhoramen­
tos e se interessará pela integral 

O chefe cio govêrno foi estudar execução do plano assentado. 

l t d I d
, p· , Aproveitando a opportumdade, "in loco" a poss ibilidade de pro-

1 

. . 

ongamen o a rua n 10 ira- . . 
b d

. ~ , "Ih o sr. dr. Anthenor Navarro v1s1-
gy e, em 1recçao a 1 a, e a . . 

~ d b t tou as usmas da Companhia 
execuçao e o ras ou ras nece3· 1 
sarias 80 desenvolvimento da Commercio e Industria Kroncke, 
cidade. e as vultosas obras, já iniciadas, 

Da troca de idéas entre o sr. <la firma Matarazzo, as quaes 
interventor e o referido enge- \'êrn abrir, para o nosso Estado, 
nheiro resultou ficar assentado novo surto de progresso indus­
que a actual ponte da via ferrea, j triai e desenvolvimento commer­
com as modificações aconselha- cial. 

'felegrammas offieiaes 
O dr. Anthenor Navarro, chefe elo 

govêrno, recebeu o seguinte telegram­
ma: 

'' Palacio Florianopolis, 26 - Com­
munico a v. exc. ter sido nomeado 
interventor federal Santa Catharin:1 
por derreto de 4 cto rorrente mf'Z. 
Attenciosas saudações - Genei"!il P. 
.-issls Brasil" 

' 1 __ c_ _ _,__ ............. ,.,..._ . .__ ........... "Q..~~,. 

~ ~ , ADVOGADO I 
1 . , 1 i Antonio G GHedes ; 
i Causas civeis, commerciaes ; 
I e criminacs , 
1 1 

~ ~ ; i Rcsídtnda provisoria : ~ 

-~----,. _r:~::_3~~t. 
1 1 
1 1 

ASSOCIAÇÕES 

lnf ormaeões 
C'OTAÇAO DE ALGODÃO 

Typo3 longa 
" 3 curts .. 
,, 5 .. . . 

NE'W York .. 
Liverp.iol 

StC<'k 

34$500 
'.!~S500 
'.]6$000 

10,35 
5,89 

6 füll fds 

TELEGRAi\Il\L\S RETIDOS 

Para: Cunha Leit.e Andrade, !l4'J; 
Villarouco Pedrosa, te-legraphista na­
cional; Alcides Tavora Pensão Com­
mercial 

MALAS POSTAES 

Serviço aereo pela "AeropOlõtale" 

Para o sul, até ás 15,30 das quinta,­
feiras. 

Para a Europa, ás sextas-feiras. 

LOTERIAS 

Extrac<:áo ena 27 de novembro d<' 1930 

8133 
15'.l8 

1675-1 

. Capital 

CAMBIO 

50:000$000 
10:000$000 
5:000$000 

---:l(o)J:-.--

* * * A Secretaria da Seguran­
ça, interessada na manutenção 
da ordem, está capacitada de 
que o uso do alcool, por parte 
das forças do exercito e da poli­
cia, constitúe uma ameaça per­
manente á tranquillidade publi­
ca. 

Saneamento Rural 

Sol',cdade de Medicina e Cirurgia: 
- Tendo o goyêrno desapropriado o 
sitio que pertence aos herdeiros de d. 
Bernardina Borges, para nelle con­
struir um leprozario e. havendo opi­
moes centrarias, o sr. interventor 
solicitou da Sociedade cte Medicina e 
Cirurgia que e pronuncie a respeito. 

S Lond1es á vista 
·• 90 dias 

Paris ... 
Hamburgü ... 
Suissa 

5 13/64 
5 1/4 
$374 

'.lS270 
1$850 

500 

E como é de seu dever provi­
denciar no sentido de erern re­
movidos, tanto quanto possível, 
os factores mais proximos e co­
nhecidos da criminalidade, as 
autoridades policiaes acabam 
de prohibir a venda de bebidas 
alcoolicas aos soldados da guar­
nição desta capital. 

Nesse sentido, o sr. dr. Odon 
H.ezerra, Secretario da Seguran­
<:a, deu ins trucções e ordenR ter­
minan1 es aos 1-1eus auxiliares. 

- -:1<0)1· 

Secretaria aa Seguranva 
Puolica 

O dr. secretario da Segurança, as­
signou hontem os seguintes actos: -
exonerando o cidadão Antonio Janun­
cio Filho de 1." supplente ele s11b­
clelegaclo el:i circumscripdo de Ca­
boré no distrlcto cte P1cuhy, P nome­
ando, para o sub0 tituir, o cidadão 
João Brasiliano da Costa Pereira, ex,:i ­
nerando o cidadão Benjamin Nun?s 
Soares do cargo de carcereiro da ca-

e 
Para melhor conhecimento dos lei­

tores, damos abaixo os telegrammas 
trocados entre o sr. dr. Anthenor Na­
varro, interventor federal e os srs. 
ministros Oswaldo Aranha e Fran­
cisco Campos, acerca do restabeleci­
mento do contracto para a execução 
dos serviços de Saúde Publica, a que 
~e refere o no:;,so editorial - Fructos 
da Revolução: 

"Sr. Ministro Educaçiio :i.úde Pu­
blica - Rio de Janeiro - Transmit­
tindo da.ta venia teor tclegramma di­
rigi dr. Oswaldo J\ra,nha espero v. exc. 
examlnarâ. a.ssumpto e em face sua 
re-levancia rl'solv<'rá. posslvel brevida­
de: "Govêrno João Pessôa rescindiu 
outubro a.nno passado contracto ser­
viço Saneamento Rural virtude go­
vêmo Washington motivo politlco ter 
exonerado respectivo chefe ameaça­
do funccionario<J se declararam libe­
i·aes. fü;tado o manteve porem toda. 
efficiencla para. a.ttender Interesses 
saúde publica embora representando 
onus acima suas possibilidades finan­
ceiras. Resta,beleddas com govêmo 
revoluclonario equidade justiça esta­
vam faltando peço v. exc. ordenar di­
rector Saúde Publica restabelecer con­
tracto ?,ntlgo cooperação mesma,s co11-

di<7óe~ uistent.es demais Estados. Con­
r.equenrta rc-;clsão governo federal 
rt>tirou mct.atle ,~tock prpdurtos exis­
tente,; rc~pectlvo aJmoxll!"ifado valor 
noventa e-·um-co1íío~ íFezen"tõiÍ ~IRn­
t:i. mil ,eterenios setenta. rHs. Vuba 

consignada orçamento federal duzen­
tos e oitenta oinco contos quinhentos 
quarenta. mil réis. Tomo liberdade al­
vitrar seja. Delegacia Fiscal aqui aucto-
1·:zada pagar Estado alludida quan­
tias". AttenC'iosa.s saudações - AN­
THENOit NAVARRO, lntervl'ntor fe­
deral". 

Ao dr. Antonio Pessóa Filho, o che­
fe do govêrno telegraphou nos seguin­
tes termos, sobre o assumpto: 

"Dr. Antonio Pessôa Filho - Rio-­
Encareço obsequio representar Esta -
do junto Departamento Nacional de 
Saúde Publica, asslgna.tura contracto 
rxccução servil;o , aneamento Rural. 
Acabo passar-lhe procuração telegra­
phlca necessarios poderes, agradecendo 
sua, acquiescenda prestação mais esse 
serviço Estu.do. Saudações - ANTHE­
NOR NAVARRO, interventor federal". 

O dr . Guedes Pereira recebeu o 
despacho infra do dr. Belisario Pen­

na : 
Rio, 25-11-930 - Dr. Guedes Perei­

ra - Director Saúde Publica. - João 
Pessôa - N. 19 - Sobre a.sswnpto 
vosso telegramma de 24 devo vos com­
munlr:u ser conveniente renovaçã, 
a.ccôrdo a, fim sPrvlços rome~a-J~ 
ni>iro proximo. Urge nomea~ão repp·­
sentante Estado Parahylla as~ar 
a<'côrdo. Sa.udaçôl's - BELISARIO 
PE'.'INA, dlrector geral». 

Ficando, asim a questão affec'la, 
desde já á. Sociedade, o sr. pre­
sidente da mesma convoca para hoje 
uma sess:lo eX'Lraordinaria ás 19 horas, 

e encarece o comparecimento de todos 
os socios para tratar do assurnpto. 

Sendo a questão em apreço de ma­
ximo interesse da classe medica, por 
isso que diz respeito a materia de hy­
giene. não será fóra de proposito lem­
brar aos consocios que fazem parte 
do sodalic10 acima que\.1ão devem fal­
tar ó. ~essão de hoje 

---:(1):--­

Delt>gncia do Nerri• 
fO dtJ Algo,lão 

Fol este o moviment::i de export:içã.:i 
d~ algodão pelo porto de ca.l:<>dello, 
durante o dia de hontem: 

Para o Rio de Janeiro: - Araújo 
Rique & C •, 213 fardes cem 39.92'.l,o 
kilos pelo "Itajubá". 

Jo~é de Vasconcellos & C. '. 80 far­
des com 15.060 kllos pelo "João Al­
fredo". 

Para Santos: - Soares de Oliv,? ira 
& C. •, 76 fardos com 13. 131 kilos pelo 
"lt::tjubá". 

Lafa.yettR, Lucena & C . •, 83 fardos 
com 15 .034,5 kilos pelo "João Alfre­
d'.l". 

TOTAL 

R. de Jnnriro 293 fds. com 54.982,5 ks. 
Santo~ - - 159 " • 28.165,5 " 

!ta.lia . . . . . . 
Portugal . 
Hespanha .. 
N~w York . 
Uruguay .. 
Argentina 
Belgica 

----(:o:)----

P LCO 
THEATRO SANTA ROSA 

$428 
1$05(1 
9$500 
7$680 
3$320 
1$330 

O espectaculo de hoje em homena­
gem á. familia pa.rahybana 

Realizou-se hontem, no Theatro 
Santa Rosa, mais wn espectaculo da 
companhia Lucilia Peres . 

A peça levada á scena foi a. "24 de 
outubro", que na vespera constituira 
grande successo. 

A casa foi q,gular. 
Todos p,s artistas, especialmente 

Lucília Pé~es, -estiveram bem em seus 
papeis. 

{, 

Hoje, realizar-se-á. o festival de 
LJ.1cilia, em homenagem á familia pa­
rahybana e patrocinado pelas exmas. 
senhoras dr . Joaquim Pessôa e 
Odilon Amorim ; viuvas Corina Rosas 
Monteiro e Amelia Rosas Ratac3zzo, 
e .nn gl'Ul).O ele senhorinhas do nosso 
meio social. 
'1f de esperar-se urna bôa assisten­

cia n:i. Noite- de Arte de Lurilla. Prres. 
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